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CORREIO DA LAVOURA 
�$ 40,00 NOVA I G_U_A_Ç_U_(_R-J } ___ A_N_O_L_x_x_v-:-,-, ... 

�TE EX""'� DE 23 A l9 DE OUTUB RO DE 1993 N9 3.959 

� HOSPITAL DA POSSE 
mA f�JRE N. IGUA(U E BRASILIA 

.:J ti I do Hospital da Pos�e se encon; ra .. 1 
1 _ esm,,

1
;10 e "'ltrt. Neva lgL1açu e Brasília. Na ui

'-' �
J 

O Prefeito Altamir Gomes viajou a Bra·
erna;��t.ii provar a quitação das dívidas da Prt;-
3r:me a Prev idência, e, u.ss!m, fazer o Governo 

: ·• lt-ir 3tra - em s�a .dec1�JO �� retomar o con­
�l"I ' JI l, hospital p�bhco dJ t.a�xada !IL,·,1inen;� 

Á.l tJiiur c-;prra tai:nbem _obte�- a l 1beraçao da verb"t 
·$ 1 niiihâo destinada a un1dad_e. O montante se 

u, bloqueado devido a alegaçao de uma d ivida
:.Jr;�:

itura iguaçuana c?':1 a Previdênc�a- Socia l .
· PHa um mês, comentar ias sobre a v1s1ta dos prn• 

� dJ 6aixada a B�astlia_ �avam con:a _que o própr io 

, :to iguaçuano teria �ol1c1tad? ao Min 1�tro da Saúde,
. .. ,sue Santillo, a re,ntegracao da unidade ao Go-

no federal . . . . 
: Naquela ocasiào, o CL noticiou que o Prefe,to Al-

'l"lir Gomes acreditava ser_ esta � un1ca forma de man-
nidade operando satisfatoriamente. 

te• ª igundo inforrn_ações da ass�ssoria _de Alta':'ir o 

.Hf'- do ex�cutivo 1guaçuano teria partido da cidade
�,nhá de quarta-feira corn um comprovante do tip:.) 

•• J. ro,icfa'' nas mãos. O documento deveria ser P.n­
-�-, rlji.Jtarnante ao Ministro da Saúde, e, até o f, · 
·i:j;,"nto d3 presente edição do CL, não haviam sido

,....formações sobre os resultados do encontro. 

Campanha anti-pálio e sarampo 
terá 300 postos de vacinação 

E". t e' .nto, o Ee n. �ario Mnr­
co A 1r •Eo P :.:.. r,.1 pretende 
::�ingl.r or 100,.. da pop·..ila­
.;::.o alvo. 

�"-�. creches, clubes d 

1,1, a.,�oc ações de me 
_ e igreja serão tra�1: 

't'.lf'l� ne� ,, sábado, rm 
�1cm:11 J r-0�0ta .... a 

......!.. , • .fa.nt.il e o saram­
rctarl:l �unlcip:11 

.._ s;...,..u.: .nbra :to P-. E 
_,'t: dE .n d" 

" 

11:11? _ d vaci-
:rnA"l' eut.e z.r 

nO!; r.· a ,... im•u� -
:.1 l '"'J' r ) 
� :: , ,  14 :.:i.no c ,n.n, ri 
, mi :i. O posto. de vaci­
�; f· nt'.onarão das 8 às 

�; I' .� 

S,. • . ., C }IUC � ;.i. dispo� 
� . ·l. '-· o :.00 iostos 

- -d! 'fmp;1 \.iffi nu.1.' 
11-"'t:_"lo d st.a rt; .ai:! e ... J,a '!.-Ior "".lmcà,d. J.e Cc:rc ..... 
� • j �r� o nv .. -,. .:.. .ntre servidores da. 

· :._ l de Saude, voluu-..,. ·la t':\Jz: Vermelha e da ..&il\ào m zt.n1.l. 0 ol: _ 
i:n:a: 

a: 0r"'a? "'J·lor1;s é 
o!:

- za. e rc-1 de 91 mil "" -
J "�la, �O•,ç do total. 

.o\� V'lC. -� - � 50 mil c!C:C:<;S 
çontt!\ .i r..,.o.!isia e 50 mij 
rn!1t.. u , ª"�•mpo -- ch�ga• 
r1m .. "'1nnda-feir::i :1.0 mun.:­
"11J'..o · 1. foram dl tribu11.l:lº 

ri): ni •o: d,, ,·�rlna<"ão. Co­
inc, n.,i:: d"'m:'l.i<.-: municipio::t 
t c-jl oi o Mi!ü Ár,o da 
$"1.fde � '\'iOU <: )lllentl' \":J.Ci­
.,., 1s. nr-nd0 a� de ·9e: as com 
� com"TJr:ci. de :)gulhas. �0rin­
r-s, alimr>ntacao do pes":ioal 

"".>m�· 1.-1.ve-l parn 67 viatu­
n.· rr- co1'"1t� ela Prefeit.ur�. 

Pn L f:"ICiJifar :l ._1�trih•1i­
C'�o ns Y'lrina ff'lrnn �nca­
rn:· t-'l.<�ao:: para ::ts unidades 
('Or rd"n2dora:· quP �ão o 
Centre: de Saúde Dr va�co 
Barr-f"11oe;. Postos de saúde de 
Au�1 i:i de Morro Agudo. de 
!,1i1!HP1 Couto. d� M-:>�quit'l e 
Uu1l.':H:1e ?!ist::i. do Gandu. A 
d· st~ibui�ão par:i os minl­
P'J<;tos c-('r'i feita a ptirtir 
d1a_nPla.,. unic'lal'.'.'!.'s coordena­
r!or,f 

(0NCURSO PARA OS CIEPs PROVOCA [NORME INTERESSE EM N. IGUAÇU 
:=·tas consta t • d �- lnstit\Jto d 

n es v:m toman o a calçada em frente 
-·;::•a Veni  

e Educaçao Rangel Pestana, na Rua Pro• 
'JJ. o 1 1 

�a Cc:-reia Torres, no Centro de Nova lgua­
t rtc P

eca e . um dos postos de inscrição para o con· 
1::r rn:o

�
ovtdo p!lc Governo do Estado para preen­

.... ,_ tte� 
20 

0

m�I vag�s em Cieps de diversos muni­
�rn e:ntr 

rec_b1do mi lhares de pessoas interessadas 
A ª� p

ara o funcionalismo público. 
-i Ed�}

r d1 grande procura registrada no l !"!stituto 
:. �:. d-.'ª,º· 0 _mesmo quadro não se repete no;, oufi'.J_, ,n<õcrtrã'"' do município. 

_ � E� �o scvbe que podia me inscrever em ou'ro• 
1 

1
, ,:j.o ,.J estava na fila. Agora que já estou 

· e.o q "" e e�pera r Prefiro esperar um ano r'-l!Sta "i.,; 
/

e ccnt1l"uar n J es.cola em que estou +-aba 
� dàr e n . m nca recebe o 1ut. � m d irt. ito � 
�

-
, I)! 

="
.,�

eito P'-'rõ não pagar os dumentc- f' 
�--r , - "·, a gente +em gc:1.)ntH� f" e 1n1 ..,i= 

iir.,. - as nalou a prc.,,essora Lucia Nevec;, 
41,..,.. d · _ e vagas oara e ·ofe-::-;ores, estão sendo ok 

"' r " c□-:1"tun1rJc"lde par .3 diverc-rv· r .. ,..-

l 

A- r ,i 11 _ -�� rne:rr..nr!P r"l!J� a 1-:>íhliotedrio \/,e,,,,. r 
n - e ,.11.,_ 

ir.ao �r Nova riuai::u fé º" B- ,t -i � F 
l"I '3

) 
· cs d"'""a\\-,e: na �ÇdO de concur :os do C.L 

Celso Valentim faz um balanço do Governo ;\lunicipal 

ftltamir Gomes precisa tomar o 

pulso da administração 
dólares a fundo perdido, 
em decorrência das eman· 
cipações. Só que acho mui� 
to difícil que isso venha a 
ocorrer, pois o Governador 
Brizola tem maioria no Le­
gislativo e se quise".:.se iá 
teria aprovado e homolo· 
gado essa lei, que sem dú­
vida seria a salvação para 
a administração de Nova 

gue governar I já que não 
é obedecido por aqueles "Neste momento estou 

vendo nuvens negras no 
horizonte de Nova Iguaçu. 
Se o Prefeito Altamir Go­
mes não tomar o pu!so da 
admin istração e sanear a 
Prefeitura, tenho certeza 
que viveremos momentos 
difíceis na vida do povo 
iguaçuano". 

Com estas palavras o 
presidente da Câmara Mu· 
nicipal, C e I s  o Valentim 
(foto) iniciou s<Ja entrevis­
ta ccncedida na última 
qu inta-feira ao CORREIO 
DA LAVOURA. Na sua pri­
meira avalir1cão d0 c•uadro 
atual , Cel�o ante·✓ê para 
os próximos mest enor­
mes dificuldar• do Go­
verno Municipal para fe-­
char a folha de pagamen· 
to do funcionalismo. 

lr!EF'Cl�NCIA 
No ent0,"'lc'-=r do prE:si­

dc, + da C � 1�v, c.1, "o Mu­
n1cí---1..1 t de itima de 
L•rr, apJíelho arrecadador 
in�. : r.:,r essa ra­
zão houve uma queda ver­
tig·ncsa na r ,-0 i":3 Lono 
nc in ício do governo -
ace'"' ucu -

1 
avi: ~ no� a� 

Prefeito que seria nece·­
sário enxugar a máquina 
adm ini;:..trativa, isto se ele 
quisesse ad 1Y'linistrar com 

um mínimo de segurança. 
Infelizmente ele fez justa­
mente o ccntráric>, criando 
cargos e assumindo com­
promissos que só oneram 
o poder públ ico". 

Celso considerou ainda
que neste momento está 
acontecendo u m a coisa 
muito séria na administra­
ção municípal. "O Prefeito 
- diz ele - não pode man� 
dar embora os funcioná­
rivs porque .1 m<1ioria de­
les tem estabilidade. Neste 
caso, só resta mexer na 
CODENI (Companhia de 
Desenvol·,imento de Nova 
Iguaçu) e na EMURB (Em­
presa Municipal de Urba­
nize:-ão). O funcional ismo 
Q1Je recebe um salário mí­
serável corre o risco de fi­
car sem pagamento, sem 
falar nas obrns q•Je se en­
contram parali"iada> e no 
recclhimcnto do lixo hoje
pr�t"came'ltc 1m�xi�tent_ 

Fl'NDO PERDIDO 

Há esperanças? "Tenho 
quase certeza - responde 
(fl�c- - que e Pr...., cei�o 
e�tá aguci"rJando ql'e a As� 
o::embléia Leg isla. ,,a ar ·­
VP. uma lei que autoriza o 
Governo do Estado a re­
passar para Nova Iguaçu 
cerca de dois milhões de 

Amigos do artista homenageiam 
Antonio Fraga 

l i
!\ , · 
1 

• r-.:.. 1 � 1lizado na iütima terça-f�ira um evento n.1 _ 
t1stico em homen_agem ao escritor Antônio Fraga. autor 
d. de ;taque na l:teratura bra5ileira falecido neste an.:i 
em ':ova Iguaçu. 

:¼al::: de 100 pessoas, entre penonalidaàes do m�'.o 
cultural iguaçuano e amigos do escritor, compar�ce• 
ram à pra;-:i José Hopólito de Oliveira, no centro de 
Nova Iguaçu, para reiembrar a produção de Fraga 

E'!1+re os presente� ,,,tava a prcfe��-ora l\Iaria Célia 
B:::.rbo.;a, da PUC-RJ e do Instituto Barr:.o do Rio Bran­
co, autora do livro "A Voz de Magmatão", que vers� 
sobre sua obra, caracteri2ada pelo volume reduz:do e 
pela qualidade inigualável A homenagem t�ve !nício 
às 18 horas e envolveu a apre: nntação de poesia$ pe�a.� 
musicais e a leitura de trecho da obra do autor 

Iguaçu". 
SAIDAS 

Depois de uma ligeira 
pausa, ao :er inc'.agad� 
quais os pontos positivos 
f'.'!IJe !'le dest�caria n-:i Go­
Vt. .::, ,,.,, mie �a i ,  Celso f":li 
e•1farico ,3('1 ""°'irmM· "lnfr� 
lizm�nte, nã:, .ic jo admi­
nistração. O Prefeito Alta­
mir Gome:. tem em campo 
um time auc não é o dele. 
Por essa �azão não consc· 

que ocupam os cargos 
chaves no atual governo. 
Novent� per cento do se· 
cretariado veio de fora e 
não tem nada a ver com 
o� problemas do N,unk.1-
pio. Esse é o grande dile­
ma do Prefeito, que é uma
pe$soa cheia de boa von­
tad"J, honcstõ em seus pro­
pósitos, mesmo sabendo
que. ;sso apenas não o cre· 
d;ncia a governar um Mu­
nicípio da importância de
Nc·,a Iguaçu. A saída, a 
m�u ver, para reverter es·
te qtJadro, é uma só: o Pre· 
feito precisa dar um soco 
na mesa e pegar o pião
na unha e a partir dai fa­
zer uma grande faxina na
administração. Pois. no fun­
do - conclu;u Ce lso -, 
rr il diei!ite do atual 
r -n.er , 

e - ' 
1 B ,,, 1 .  

pc:ra que 

d• ::rise ecO!"lÔ· 
1 �1 n..., viverdo 

€ ·tou t:Jrcendo 
o p,efeito Alta-

1·u. •�nha sucesso em sua 
(:"r·te:, ão com o Governo 
de "º·,do, considerando, 
<-- , .... ::! ele tudo, que temes
crn mente o progresso de 
t\Jova Iguaçu. Afinal ,:ia 
contas, o Município t:>ta 
p1 �::isar:do ser admiriistr�-

Ameaça de greve deu a metalúrgico 
correção mensal do salário 

Após amcaçar�m deflagrar um movimento grevi� ­
ta, os metalúrg icos de Nova Iguaçu conseguiram obter 
dos patrõf's urna contra·propcsta que garante um rea­
juste •alaria! pelo índ;ce corrigido do INPC dos últimc; 
12 meses ( l  .905, 1 1  %), sendo descontadas as antecipa­
c,óes já pagas à categoria. 

Conforme o acordo, os salários passarão a ter cor­
rnç-ão mensal de 75�ó da infla,;ão do mês antericr. C 
pisos terão corre('ão mensal de 90º� c!a inflac�o e- sua 
defasagem zerad� a cada quadrimestre. Também foram 
definidas duas faixas para aumentos reais de sJL�rio. 

O primeiro, pc!ra quem recebe até seis salário:; m í­
r imo:;, é compo�. to por um percentua l de 4°�, pago no 
mês corrente, e outro, de 3%, pago em i.:meiro do pró­
ximo ::i.no. Os que recebem de seis a dez salários mi­
nimo'> recabPrão um único aumento rea l ,  em janeiro, 
c!a ordem de 3%. 

Os va\01es dv novo piso salarial são o; seg1.1int;·: 
Emp1 as corn até 30 funcionários: CR$ . . 

l 9  1 -10,CJ; 
-- Empresas com mais de 30 funcionários: CRS 

?l .560 00. 
A a:eii.;1çâo dd contra-proposta patronal foi 0btiê!a 

ahdv�:i de uma a��-�mbléia realizada na últim_a terç� -
IE ira na "" •de do !<iindicato. Cerca de 1 .500 meta1:JrgiCl"'I:, 
marc.1rar.1 presenç,, e apr,:waram a prop::i: ta, que vali­
r_Jra Y met,1lúrqicM dos municipíos de Nova lguaçi.• 
R io dl Jcl11L.1r i, Baltord Roxo. Queimados, P,=racamb 
Magé e Japeri. 

1 
li 
_______ , 

l i 
· á11 J!' am:gos de Ar.tonio Fr2!ga com�arc-ce- J 

m P,a,..a Jcs': Hypoliio de Oliveira, na última 

1 l i 1 1 ç •ÍC a, para � o,r,,enagcá-lo. E 15 estiveram 
Joe1!':n L;.-.,_ ,  R�q•Je dt1 Paraíba, Je.:n1.i M;uia, 

lj 1ct.d ... , Me , �n fl\t ::"' e vários outros. a:tjstas e 

1 1

• 
c..muc.--!cre-s do "e cr:•or ma•l)in·,�I" que nos dei-

c�cio de et2rnas �audades. 

Falta de placas e sinais lumulluam 
o lrânsilo em Nova lguatu (Pág. 3)

l ========:=l! 
----------� 



PAGINA 2 

TEMPO DE CONVENÇÕES 

Dom, •go ps.,do, 1711 O, o PDT real1Zou sua Con­venç(.jó st... 1JJI. Chai,:,a vnira, c ... mo sernpre. E ape5ar das c;;,.:f _ ...,_� do partiria, r..., a gc:. ,te coll"rareceu. Nt') i,na , Br zola k d'·er UIT'as pabvrinhas e fez um é•· curso de oua� horas. Tudo nos conformes. 
�,., G .: ·,-.12 ._ r_ cf-,.+1 .. ..., que:.,, s- a o cand 1--lah a -= : · e o· Jo:qe Roberto da Silveira, Noel de Carvalho e G(.,rc .,f t I r � \Jr.los. M,. existe vm corr rdc PL 11& s .J 9 u .. d1.. Br Zí.."'lf<), j ze 

Miro T e,x '", p;: k s. , zebra. 
M , enquanto o PDT realizava a Convenção sem �•-r111 o e J•_• - rio n,e• r o dia C"' PSDB, ali na 

Rua São José referendava a candidatura de Marc�lo 

fa_• "� r-resP,"'te e >udi observar que os nt, e mos·, 
upi �r j'l lid� �ncJ dP MdrcElo A!encar, p0lo menos 

e pn. ri.� r:, momr, o n ,., re.rpc.-nderam ao ape•�s 
--. oar•u .. 1�arao. falt-,11 militância, apenact O!. ''meda-

fl �- e f turcs pr� ::msos candid-Jt ..,1S firr-.,ararn presen� 
ç::, r ,_ )nve.,, > t c�nc;.: Nosso 'irmdozinho" Marco 
Manso. c'.I 'goc.v do Si�dicato dos Jornalistas do Estado 
c !");""\ cf J ::,r (,;. (P �:h Flumi1 tC'nse) e lidc:-ran;a do 
F,D8 nd. ,ol'to •o, avo:· ou "H parrcc'!do o PDT" 

Só que o Marco c..queccu que - brm ou mal - o 
F0T • rn Brizc 11 ct � con_fqUL motivar .. eus liderado:, 
gMças ao seu 1men:ei carisma. E '> nosso Marcelo A1 n 
ar cri."::::ãn pol ca dP Brizola, vai para o primeiro teste 

nrtct Jrnc:::s agora. P01s das outras vezes contou com o 
apo,o dos I c'erados do seu ex-companheiro. 

Analis::,ndo a:i. d,·"� chapas convencionais, também 
cbsP.,.ve cnqu..., o o PDT começa a prestigiar a Baixada 
na compo'ição do Diretório Estadual, o PSDB comete os 
fl"esmos erros do partido brizclista no começo, dando 
po, ca ou nenhuma representatividade a esses muni­
e pios. 

CORNl:LIO ACIDENTADO 

Mas pode,.,, ficar ·ranquilos os eleitores do depu­
todo Cornélia Ribeiro a única vítima foi o automóvel, 
que ficou bem amassado. Foi na saída da Convenção 
do PDT, esquina da Buenos Aires com a Avenida Pas­
sos, onde um "fusca" abalroou o veículo que transpor­
tava Comólio. E• tive lá e vi. Para quem gosta da fe. 
zinh� aí vai a chapa do car•o do deputado, UK-1431 
e a do "fusca", ZZ-5448. E boa sortel A mesma de Cor-
11él o, que r.âo teve um d,·ranhão s iquer 

BAIXADA VAI TER SECRETARIA 

Ela e pofessora e de Nc:a lg.Jaçu, exatamente_ d,1 
Ponto Chie onde foi descoberta pelo professor Ar.Jdo 
Te'' cuendo d,-,.-t do ferleral. 

t: -on 1r ,. .,r ·se [ J l'1 , � 1 , ul:. 
S: r1 tana -de É:ducacào que deve assumir no lu�ar do 
dr 1utado Noel de Ca•valho, quando este se desincom 
p 'i ')1fizar do cargo oara di�pu1ar as prox mas e 1eições. 

O ARRASTÃO DE BRASILIA 

Que prato cheio para o ex-presidente Fernando 
,t.,ffc.,nso. Finalmente o Congn�s�o achou o seu Pe?ro 
Cc ·or Só 0, e c-·te tambér" é um misto de PC Farias 
IJma coisa é cert.-..· nao dá para e11quacl1 M o EX f , e v 
r �rôo do Senach Jo ., Carlos Alves de Sm za ccmo um 
v igarista barato. 

Até o momento ão acu.,ados: ?3 parlament�re,, 
ot.atro t ,.. deres dois M ir ... tros e •res ex •m!nistr�::.. O 

d:put,dc, João Alve• (PPR-BA) que é a .,, �c,pal figura 

da� de'"' .,,e as, e.um iu. _ 
"J-o custa ,-lembrar e;, e o deputado Joao ':lv::, a 

, dos "7 anoes era um dos mnntores do ,amosn gri1po . 1 UI" sec, do ,:,ortageM da "Veia" editada há a gun� 

�ese" erõm 'lS par 3mp .... +.qr - q·.,c cor•'!'cl&var, a c!ds 
tribuição do or!""ament,. Mas a forma como est

� 
�e

; � 
lcv1rt -lr as rl - , e as de Jo•é rarJo, A.lves �-- an 

1 rio rní�1 --. estr ::,nha. . ar-No momr-., o que pratic1mel" J c:.e c1nf1rm.a a 
� 

1if .lC<HJ C r., 'J'.IV('."f � �Or f'niJry. r'I" 
. 
tnn 

���
O 

u°m
' 

��C;�
. 

,r,..,,.-::, dos d put ·1-- 'c-1cr ". eic:. e: � ...... 
0 bom Cdi• 

e ,lo ma cr abalando o outro. ?uér''
"i; 

e
��" na muda 

p· a t� e JI-� r t-C' pois c:.ab!°' qup, r:_r <. ...,. uma cer• 
:io p•-3 •. M .. teca ... f'., f>tc J r .,e 

� no$SO 
tPZ� o ·r ::,c:.t ) di B:-c: ... 1 a é bel'T'\ pior que 

CORREIO DA LAVOURA DE 23 A 29 DE OUTUBRO C� Jç,3 

PREFEITURA-EN-TR-E-GA---,J-E�-,T-IJ_ll_l \"i �
GP.\ \Dt, C.:U\Cnr.SSO DIA \1 -,\liOBRAS DE SANEAMENTO 

O Pr. fr: Altar""'l.r Gcmr: 1r Juciurc.u r J L 1t rr;, 
Dado, d<> 1�. a obrtc d sa, '" e. Jer-

pdv rrie"'\t�ç1.a._, das rua:i. Surucur , A.1n t<ui ,,. e Cat:>ri 
h,c. t---..dd'> 1 O Bairro Mdr1a d1 l•JZ dt ,..J l"'dO '"d,ra".} 
GO V �rc .. dor M ... ia Marqu Mo +... -e� e rens1vel 
rc 1v. -d;ca< "'S r;uP. i,:. dlgu;-r, te � _ , ,h ,.- n :b f -
tl, pe,os moradorc:, do Ba1 ro Maria da L1...,z nu :1t 
ir !Ugural, ao rliscur. ::,r Z::,, ar! ce-cl,.,, :::"J .- t t., Alt,.,. 
C,cme A/r5rio "-J\.3r"11 _ r1:. <- .• ,,, a amiL!lde G e ., tre 
pelo Chefe do Execu•·vo. "Coloco-me, CJ no ,. Y1,r1r: > 
r! "a>ei:-icnto e cor<--do, à $Ua dispo!' �w::> pJra 1udá·lo 
reste mom� rito c J e por ( e ra.,•,3 a �dminiStfaÇJO 
rT"uraiciptl C...ta _, '"€ Jlto , f ar e, ... .:rn duv clJ 

s ra ...... r,.. .. ru .... d co-. mui:o trabdl:10 e dcd1c..J'" .. ) �e.:�" 
pública" 

E·t"' ram pr1=s r•c., '1 Jl. llJ.,.ac,.3? das rue: S, ·u· 
C.Jtl, A. )n K Hd:,c e C a._ e. J o .. Sec::retôf os d .. '\ A9 'IC Jl-
tura, Caries Santana, de Obras, Joao Carlos Loure .o, 
d: Transpo�tc-'5, l="ranc1 co Car1os, C' o vereador,_� Sei:.a:; 
1 JO Corriec'ert J e Marcos Rocha 

Nilópolis afasta ameaça de enchentes 
com a dragagem do Rio Pavuna-Meriti 

A orox m1dad .... �o verdO, .- •i _J ,: __ c•"'riz-rla p,..., 
' , -: r:·huvi'\'" c..,ri _raf"''5 ,nun:-:1 ':. dr =;. r 
1-.... innh1s, levou os pr• 1P.1tc ie N" ópclieo:, Ma110,-.• Ro r 
e do Rio de J2�- ·o. C�:;Jr Mc. 'a, a firf11ar um cc.rvênio 
1 .,ra a d ... aaq .,., do ri1 P.1vuna-!v\cr' O 1C\.r ro ac,..,,.,,� 
,.-c�u na ultima sec u11da·' ra, P i' c..F,, .,\ .. , C: v'.'\m 
reforçar e ,r:![ r ., c1 e tá vinh rn .. nac re, 1 zad?s 
no kitu dJ , ,.., ;) ....... p,e�,.rnura 1, c.l. 

O no PavL na-N1r.riti é o r: - · · ! r 1nii� .SvE: ;1· 'b 
cm.henfes ver 3:Íci na t:..., ::s j " _ l cntr tr1 3 1u• 
11:c pios: Nilópolis, Sào Joào :Je N\ riti , k' o d J Jn .,,_ 
"J .... as oca:,iõ�� as ár uas a\r... e ::,m sobrL rua� e c:-
c crar:do qrand,..: pre1uízo; cr••.,, e mo,acfo.-""s. Est, -. 
à!ém de perr:,,rem grande pari de seus. pr•rtenCt->, 
,- Ja : 'lê_,..., obrigados a Jec e: suas residências e 
b ;car abrigo .;?m locais mais seguros. , 

Cem o acordo entre <1s p.efeituras, esta gl.rant1d-l 
a d,agag, m d� um trr.cho de aproximadamente três qui­
lômetros do rio, ou seja, tc,;;a a cxte1 �do do Pavuna-
/..,\eriti compre ,d:r!., r.o 1T' ic, :,1 r-"' Niló,:-ol �- Uma 
pr rreíra e tap;;1 {corr, cerca d. '(m) inin:."·-.:a h.1 urr, 
mês, se encontrJ r,rn sua f a e � --: L.Jt l 11, tr--. 
f nanciad� pelos: cofrt..1. ru •., 1 - ".. tegundJ parL�, 
cbieto Co acurdo entre os pre , . .::->, �er� responsá, ·el 
pela dragagem do trecho restante. e sera f,nanc,ada pelo 
município do R;o e terá mão-de-0610 prov denn. dcJ .... 1 
P,cleitura de Nilópolis. 

DISCOTECA «NEW POINT» 

Nova decoração e iluminação * Ambiente fa.mlllar 
• Capacidade p/ 2.500 pessoas * Serviços dlversos 

Aos sábados. às 23h. Aos dornlilgos, matine, àS 16 horas 

Direção: A.,L\t:RY e GIOVANNI 

ESTRADA DO ENGENHO NOVO, 119 - ANCHIETA 

EOU!PE COMI( 

f-.J:� o:-� , .t- D�: 
* CASAMENTO 

"+ ,Al\11\fFQ:t:t,:, r, 
* FOR•AA IJPAS 

* rêST ,-,.� EM GE AL 

-------- ----------
Publique o Balanço de sua Empresa 
no "(orrefo �3 laY::tt ·p" T 

•• ,,..., ins

rr 
r" 

Pr Jt'. -�1s Q 1.10 c-r..,rr r- a e l fa 

( r 
pie 1r -, 
e 1T1r rc.; 

e! 
r J ri r • .,y,c::,, ,....: t 

"' 
-:n,.. c • ma f"r'I 

e. ,tu_. - c_r J 

_ r o -:,� JnJ _ 
t � tem

1 

cone, r-,do de r ., r e. e 

( 
O+-ma da;J ç; 
Tr tcm1 '"lha" d 

c.lv· :, ç.. �ra e. r r 
v -� l r " r , ., ,-, 

1 c.1")1.) f1 T Í 

-� ,:r .; - .J 
acrt.d1t m Que, e:,1 d ,r !., 

.r, 

O pri-::'.I :, r 3 r J .::. .... 
fr •. ca. A -T, t 'l",1 'I - C., _, , 
O crir. r .. r-'lltO c:c p.cJrdm e- t _ ... ., 

.. e .. ,1 

----

AN]TIA COM DEiCONlO m 10"
foi prorro�ada aíé o di2 30.10.91 

A ?RE-• TURA ri JN: ?t.. � 
• NOVA IC.;AÇJ LEl'.B�A ACY , 

'C• TRlrUINTES CU� FO: PRoo·,y-_ 
l r J A � o ,. '\ : '.)õ e., T v •• 

1 R.;zo PARA O PAGII.MENTO ��. 
Dl:BITOS V�NC1DO'; OE 1933 A 31 DE :,· 
DO ANO PASSADO COM DESCONTO DE 7�-

0S CONTRIBUINTES QUE ESTÃO DEV,t.;C 
POSTO PRED!AL E TERRITORIAL lJ�BANC 
IMPOSTO SOBRE SERVICOS OSS), DE TRANS<WSSA: 
OE BENS IMÓVºiS ('TBll, DE VEI\JDAS A '' -: · ·· 
COM3USTfV�IS (IVVCl TAXAS E LICENCAS DMM 
PROCURA.R A SUBPREFEITURA MAIS FP.0X!l'A M 
SUA RESluENCIA E QUITAR SEU DÉBITO. 

MARCOS VENICIO SILVA DE ANDRADf 
(ADVOGADO) 

TRAV. VILA Y60TY, 30- S-'LAS 305,7 
TEL.: 767-9357 - tlO'IA IGU,\ÇU·RJ 

.6.1111nci0 �em sair rle �as5

',� , .. •Ç G[',t, rl',., -ir n, .. � 

-

--

Escr' !5r', r 4 ,1 e i: • :çfo: 

A-,, Abífo Au�•·!:!o Jái;�ra, 3.793

PABX 767-61 f6 

....... 
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arthu,- c.w,:afice
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•·COl,I CERTEZA" 

1_,. estou convencido de que a 
�," (PI do Orçamento. r�sultará 
(�c;J de manda10 de vanos p.1r-

! .. ".
fME' , ,·t•m� segund� etapJ na 

. ,iiça, �r ;(a11 por cnn:,e d: cor 

• _ e..tefu.,nato, essas co,sas 1mun· 

_-:Çc°' ao estou convencido disso por­
�a: fJque1 i":1pr.t!'sionado co_M as 

.te ·Jf'S do principal denunciante, 
��ex-3ssesor chamado Jose Carlos 

··;·�º' s,nto,. 

Pefo que ouvi n<1 noite-madrugada
._ quJrfa e quinta-te,rd e pelo que li 
-� �,.,,;,, Jo,e Carlos Alves dos San­
• ♦alou muíta coisa, mas nao apresen­
:s �rovas documentais. Entdo, creio 
-� vr"Tl0S tN pefa frente uma batalha 
� .. 1,vras contra palavras, uma gÜer­
;,-e pessoas que até podem ser con­
. ,,J,;� marginais de colMinho bran· 

· fi;nte ,- ca. gente que tem multa 
N ,.,s b!ncos, muitos inves1 imentos 
-:e1r�, muitos imove··, e� roes, 
e•: etc etc. 

O Estado do Rio de Janeiro está 
.. .:J �rada. representado por •..-ês dc-­

h.::-s. federais, por coincidêncic.1 todos 
�•B Roberto Jeffersol' fere_ Nadcr 
n, _ Raunheitti Como e� vê reprc­
.. J pJr Fabio Raunh:: itt, o 11u;;,-

i Nc ,a lguaru também aparece 
. �- P .., v,�to, o +r-rr1ve ex-a"-

(te ,v.-.. �:..,rq1.:e tamCem aparc.:e 
iJE-1.1.- do assassinato d... sua 
·3 rc:.r,fir-anno a!" .. ?ri e- C e­

la p. la deputada fec'e-al 
e - po 

Pe lt'"'farfo sobre o envolv1me1-'"-;J 
:. 'J .l F Jb . .:> Rau1 ,e,tt l outr1 

r 1·-- ·are Jc: e Carlos Alves duo:. 
. t":.,l!et., <11.-" te-, certeza d;. e 
: f,:1 1:.rc e JSou a cxprec Hl:... "COft,\ :r·€ZA 

Necé �: é o ,eguinte: cem certet."' 0 depul,�o Fá6io Ravo�eitti ,. to·Jos oo dec-.;.is c;taécs pelo ex-asse!$Or vf.o ne I'• tudo. 

INCOMPE'iENTES 

Jmpressionado foi cem a 1f'I• - e- 1ª uma sér1c ele parlamer" 
... � r..,-,, o Se'isao 1rauryt.!,al da CPI 

; 
"lento. A começar pelo pres;­

CPi, secador Jarbas Paassari ,::- 'e 11ue por tantos anos serviu I'" ;. '� militar � '"'W· também fc 0 do <pverno de Fernando Col­
w:n .-1: enrolacto Passarinho rem 

_
L'TOR)IE PUBLICITÁRIO

ao menos soube, r •.:r _--,1-:!df' de presidente di.1 e 1 1 r r� pcuco de 01c1;•n, ,. _1 j onde r,s cha rT .idi;.;s t"' t," t lo fa:itlm I l ur r .._ •· lV 
NL ma demc,� .r _ 1,..C qu l.Std cada vez mais baixa o n1v�I dob parla­mentares. os que se apresentavam pilra fazer perguntas ao depoente não tinham nenhuma objetividade, discursavam co­mo se. :stivessem num palanque eleito· ral, d1�1am muitas b�steiras. Uma das campeas_ daquele besteiro! foi a depu­t�da caneca Regina Gordilho, que con­tinua despreparada e, pelo i�ito, vai morrer assim. 

O deputado pernambucano Rober­to Magalhães, d� certa forma até sur­preendente. também formou no time dos incompetentes. O que é rr, •e- fa­mentável porqut.'! ele tem ,1 importilr1te funç?o de relator da CPI. Jogando a im· portanc1a de sua função pare:! e�canteio, Roberto Magalhães pediu que o depo�n­te dissesse se "achava" Cll ',,ão achava" que fulanos, sicranos. e beltranos e�ta­vam envolvidos nos ê!tos de corrupção 
referentes ao Orçamento. Ora, "achar"ou "'1ào achar'' não vale nada como pro-, 
va. da mPsmu maneira que nada vale a expressão 'com certeza" se es�a cer­
teza não estiver alicerçada en"" provas 
documentais . 

Negócio é o sEgu:nte: Claro o,ve 
há cheiro de podridâJ no a., Claro q;;e 
há evidentes sinai� de cranc'es mara­
cutaia5. aMs, ao confriiri; cJo que acon­
tec:.., na CI do PC Farias, estão faJtando 
pro· �s materiais que t�nham cor.sist�n­
ci2: capaz. de iogar por terra os desmen­
tidc- do� citados como env:ilvidos. 

CARESTIA 

No ai reporto do Galeao, uma en­
c,ra _'a ncs sapatos está custando CRS 
350 10 Na calçada do ed;fido da ABI, 
lu r RL J Araújo Porto Alegre, pago 
CR$ 80.00. Num bar e restaurante de­
nc'1li:iado "Dirigível", também locali,a· 
do no aeroporto do Galeào, quslquer 
pratC' de comida com1,,,m está custdr:io 
mais de mil cruzeiros reais e um pedaço 
de queijo com go;ab,da - o pcpular 
"Romeu e Julieta" e�td co,n preço de 
assalto à mão desarmada, CRS 360.00. 

Negécio é o seguinte: esses preços 
2!!0s só nodem ser facilmente pagos por 
Farlamentares que fazem do Orçamen· 
to um grande balaio de negociatas. 

----------

Í: �-,.------;;- � - a, n i I:- • � FREFE!IuRL 1,!U!'-:iC1-=hLJ
L. � � DE 1'1-0VA .iGUACU _

1w,m;AÇÃO PúBLICA 
• 1 A Comis.ão Munic;pal de Energia e Iluminação (CMEI> av,sa a 

� 
�u i'l)JO i�uai;•,ana que está recebendo reclamação com rela\�o às lâm­

r'l'.i�as ace�s dura,,te o dia ou apügadas à noite, ligadas à rede de ilu .. 
'l<>o publ;ca. 

it r
...orr-i

�s rec12m��ões podem ser feitas pess:>almente ou_ encamin�a_da 
--Jr- Mun1c1pal de Energia e lluminaçao, da Prefeitura Mur1c1pal 

,a " ,u O endereço é, Rua Athayde Pimenta de Moraes. nº 528. 
f��r:, Estado do Rio de Janeiro. Cep, 26.21 O. _ . r�,., m . as reclamar;ões que a CMEI receber serao 1m�d1atarnentP 

- r,, .
... 
:�das atravé-c; dú o!ício, à light, em�resa contratada .P�la Prefoitur 

1:,.. -!Vel pelos r.erv ço-s: -ie manutençao da rede de ilu,,.. narãn f'' 

;
a 

"'não t--1ª de(,perdkio sua colaboraç6o é indisper.Aive,I Af 
: """"r :� de Iluminação Pública é um dos encargos da sociedade Q, 1r:• · 

�
hor para o bobo do c
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FALTA DE PLACAS E SINAIS TUMULTUA 
O TRÂNSITO EM NOVA IGUAÇU 

A inexistência de manu-
1i!m;ão nas plao � e _ ., - -> 
de trânsito em �;c;.,.J ]Uc: 
ç-> • ·ansformou ,JS r· � 1 
c..1d11de tr., uma te. l de 
babel, onde pedestres e 
c1utom6veis não se enten• 
dem e poucas pessoas sa­
bem dizer o nome dc1 via 
cm que se 1.•nco!'"'ltran, O 
problen ,d ja se verifica ha 
alguns anos, porém os úl• 
times governos municip3is 
não se mostraram capazes 
de promover a sinalização 
das ruas iguaçuanas. 

Nào há faixa de pedes· 
tres em qualquer rua do 
Centro de Nova Iguaçu. O 
mesmo acontece com as 
placas que indicam o no· 
me das ruas ou a direção 
a ser tomada para se che· 
gar aos bairros perifêricos. 
A única exceção é a sinali­
zação luminosa, colocada 
em alguru dos cruzamen­
tos ma is perigosos da ci­
dade Alguns locais, no en­
tanto, ndo possuem estes 
sinais, apesar de necessá­
rios. 

O res, ·ltado de.te qua­
dro é exatamenle o espe­
rado: congestionamentos 
permanentes, i1 t r o p e -
lamentos, motoristas des-

norteados, estacionamento 
irregular e desrespeito às 
leis de trânsito. ú cruza• 
mente das ruas T erezinha 
P•nto e Otc\vio Tarquínio e 
um e)(emplo claro deste 
problema. Há ma;s de dez 
anos as colisões entre au 
t"'.'rn6vcis vêm 1e r petm 
,. , ni;... local, e sequer uma 
pltca ... lertando para o cru­
zamento perigoso foi ins .. 
talada 

- Nova Iguaçu é uma 
cidade abandonada Os 
prefeitos que aparecem s6 
sabem dar emprego a um 
monte de vagabundos e 
esquece de olhar a cida­
dr A gente vai na Prefei­
tura reclamar e vê um 
monte de vagabundos sen­
tados nas salas sem fazer 
nada e que nunca sabem 
resolver nada. Aqui mes­
mo, eu vi p&lo menos dez 
acidentes. No tempo em 
q•Je estou morando em 
Nova lguaÇlJ, eu nunca vi 
uma placa de trânsito ne;.­
t.:,, cruzamento - protestou 
o rcrador Gilson Soares 

A, faixas de pedestres 
áreas destinadas às pessoas 
que necessitam atravessar 
as ruas, jamais foram vis• 
las em Nova Iguaçu. O re-

,ultado é constatado dia· 
riamente: O-> pc J.s• t s se 
vêem ato� te. 1uJr r'. ., • ,n­
tam passar de um lado a 
outro das vias ,-,,ais movi· 
mentadas. Os automóveis, 
quando não avançam o si­
nal, muitJS veles param 
nos !ceais por onde os pe• 
destres d_ eriam passar. 

A falta ce 11,d;cação dos 
nomes das ru.is é outro 
grande problemJ verifica­
do na cidade. O visitante 
que chega hoie na c;dade 
dif;c;lmente localizaria, por 
exemplo_ a Travessa Regi­
na, apesar desta se loca­
lizar em pleno Centro da 
c;dade. A situação pode se 
complicar ainda mais se o 
visitante desejar localizar 
uma rua em um dos bair­
ros 1guaçuanos, como, por 
exemplo, Mesquita, Co­
mendador Soares ou Jus­
celi:,o. As dificuldades en­
contrada:; por ele terão ini­
c o a '.nda no Centro, quan­
do procurar uma placa que 
indique o caminho a to­
mar para chegar a um 
destes ba;rros 

Da mesma forma que as 
fa;xas de pedestres. placas 
indicativas dos nomes das 
ruas e de trânsito, elas não 
existem. 

CADASTRAMENTO PARA PREENCHIMENTO DE VAGAS 
NOS CIEPs COMEÇOU NA OLTIMA SEGUNDA-FEIRA 

0!" pr.,fiss anais d3 área 
de ensino que estiverem 
interessados cm trabalhar 
no!:. Cent e!: ln1e<; au... :-:fc 
E,.JLCação P1i::>hca 1Cic-:is) 
jd pudem se inscreve· 10 
ccncurso org�r"'iz�rio pela 
Fundação de Apoio à Es­
cola Pública (Faesp). O ca­
dastrame�to t.�ve início n 1 
ultima segunda-feira, e es· 
tão sendo oferecidas mi­
lhares de vagas divididos 
entre 312 unidades espa­
lhadas pelo Estado. 

Os ;nteressados pode'm 
concorrer aos seguintes 
cargos- professor docente 
1 (com licenciatura plena). 

professor docente li (nível 
b á e i e o ) ,  bibliote"'"MiO 
agente administrativo, da• 
t1 1ógrafo. e n e a r r e g a  -
do, mer�ndeira, servente e 
zelJdor E�tdo dispor ve1.;, 
21 .619 vagas que estão 
d:•+.ibuidas da segu;nte 
'orma: 

Prvfessor 1- 2 m,I va 
g�s, 

- Profossor IL 6.151 va·
gas; 

Bibhotecário, 391 va· 
gas; 

Agente administrati­
vo, 2.885 vagas; 

- Datilógrafo, 376 va• 
gas; 

- Encarregado, 838 va· 

gas; 
- Merende,ra, 2.887 
- Servente, 3.586 va-

gas; 
- Zelador- l .600 vagas. 
t,.- insc .. 1çõe1 podem ser 

feitas em todo o Estado. 
Na Ba xada Fl,,:nincn·e os 
candidatos podem pro­
C,Jra . .:>s l\lecs dos munic -
pios de Sao João de Me­
rit Duque ae Caxias e 
Nova Iguaçu. 

Os ,guaçuanos poderão 
se dirigir aos posto� insta· 
lados no Instituto de Edu­
cacao Rangel Pestana, no 
Colégio Estadual Presiden­
te Getúlio Vargas e nos 
Ciep 205 e 117. 

Turismo Divulgado em Jornais. 
Passagens Aéreas Nacionais e 
Internacionais. 
Cruzeiros Marítimos. 

Reserva ele Hotéis no Brasil e 
Exterior. 

ASSESSORIA E TURISMO 

COPA 91 - PARCELADO
EM DOL\R 

Contratação de Traslados. 
Aluguel de Cacro. 
Pacotes Turísticos. 
Aptos. por Temporada . 
Aparts Hotéis. 

EMBRATUR 030: 9-00-41-" 

DISNEY 

Tia Ana J,úria S1,mma
Tia J íiria Quaresma

Contratação de Táxi Aéreo. 
Condução ;,ar., Transfer. 
Excursões Nacionais e 
Internacionais. 

(F.itvramento para Empresas) 
Pare, hmento de virtgem r:o cãmbio ' ti( Jr 

VIAJAR, t O <EGUNDO PRAZER DO MUNDO 
1'RAVESSA OUARESMA. 19- B. CENTRO NOVA IGUAÇU - RJ 

(Ao lado do B_b"s) 

"-cn.-.:rc o de v1dqr- VARIG 

7ô7-8:{6:} No;a Jguai;u
2�9-9-19; f:io 
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EMAGRECIMENTO 
ACOMPANHADO OE NUTRICIONISTA 

DR. FÁBIO GONÇALVES RAUNHEITTI 

R:i• ��arechal Fbriano Peixoto, 2.241 - Apt.• 101 
Harirtc: 2.", 4.ª e 5.ª-feira, a partir das 1S horas 

Consultas com hora marcada pelo tel. 767-3579 

CORREIO DA LAVOURA 

MÉDICOS 

�ENTISTAS 

PSICÓLOGOS 

CLÍNICAS 

SERVIÇOS 

:::an::::a::;:;::;r;-..- ..::..se_=-=-::a::= 

Dr. JOÃO MORAES (OSTA 

..:OSSl'LT(.R;v 

Ru;;1 [; nar • _ â .\1 u, 1 99 .i ,,)o., 

Oe 2-" a 5 11-feira as lu hora.s 

Ttl 7138 0213 - .-.o. a I uai.u-.r<..i 

l 

Cr.nvtl\103 PETROBRAS - fF. ... 1', )_,"' � D!STRIBl..Tl­
DC>RA - Ul'l!MED - AMIL - AD,11:,,;3 - CO�A-CCLA 

• 1 CAC - C.'\SSI - GOLDL'II Cro•·s - "0 P!TAL -
HOSPITAL ITAL!A'lO - PO,.'ER LliT - T[Lf1\J 

Dra. Rosa Maria Facuri Raphael 
KAISF:R - SAODE J!?ADE::-co 

l 

I\E�mu;-1 \ 
:>SICólOGA CLfNICA 

!l·Je. D1" Rf"1'lne PPdro n 11. J"' 

PSICODIAGNôSTICO F l'SICOT' R..�PIA 
Te! 767-2638 - Nqva l"c�r, FJ 

ORIENTAÇÃO DE GESTANTES E T.:RAJ'l/'_ DE CAc,/11, 1 ---

Har:,, rnarr:ida pelo telefone 767-.5882 
De 2."' a 6 ....... f,.,lr'l C:a� 13 -U 20 hora 

Convên,oc. Ot: ,o CldD. Bco. DO BRASIL. e. ,BE,_J 
PATRO::-IAL. COU:GIO LEOPOLDO 

f ;-
sc►H ::=J"!•2••�=�t:2=:: Z--1:f :'. \Ç :: � ;::j

R-..:3 Prot. Pans. n.0 5� - Nova Iiu:1ç\1-RJ s::::.AJNS-Q3blf: == W ;;-;.: e:-::z:::.::::a 

éTICA ALEMA 
IDF.TIUNG 5 UA. LTOA.) 

� ôCULO::I M0D"1<'100 
• CONSERTOE 
� OMCL'IA PROPRlA 
<> SERVIÇO RAFIDO 

AVIAMOS RECUTAS PARA O MES!\10 DlA 

Rua Ütl'-JO J. arc:,umio, ol - !\ova l9uaç:: 

fh\RMACIA fAVORl1'A 
- & ew • 

_Q_ 
--, 

:1-
�UA D,. THIBAU, 181 · CENTRO 

rv 
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Am.rncie s�m 

sair d& casa. 
Basf a discar 
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DE 2� A :i9 DE OUTUSRO DE 1993 

PASSATEMPO 

::; r r_ -1 Ln 1:.> e .. c., .. ria:. 
F-: , (.i0 po > e (. g m 

[XPL0�1-o DE o:;�110 
T ... • ) 1 " 
o 

""''"'! 1 1 ,r e ar ,.. ::):i, 
No fcn,m tupinrquiCT> 
:t2pL..Í e:_ - ..... "> e •,: rn 
De uma •e�temun�a-born.ba. 

N .,n,1 é• Cd vulgar. 
Um cherloquex�er'ente, 
D� ôlhc, no delinquente, 
F">· • -temunha o::t ,_,. 

AOS Cf �ACli' 'lOS 

,..,. �-,, ... d -t-�.:.�o 
A f;:t7er �amer,•e o ir1;:5:tc· 
Rasteja, fede, esmorece 
E, se esmorece, relaxa 
Porque. "quem mui�o se Jbaixa, 
O r·bo '.: -.":;-- .:,rr'"'.:'.='' 

ENTRt.�•;:;-, 111'- ONG 
(MARCIANUNIDO JAMA,; srnP Et,,�-;:;�1 

Uma ONG marcial 
Quer protr-star d�ral, 
Contra algum l:"o amoral 
De fundo to.. ar'o 
Que C'>colh:-i c..rn 1,t .. rtn 1.,1m 1,,,aJ, 
P1ra etêrro s2 ·it.irio 

• 

Pra oor lixo espacial 

�M TE!lRA: 

Depor, de, St.10 o Planêta 
Que só va; pro beleléu -

Vao d'vulgar piruêta 
E --n11ifa m,..,:a-cJl'.arc�u. 
Pra jogar ncu,ra �dr era, 
Muita sujeira·comêta 
Que l lc�ça,am P"> Cé. 

HOMENAGEM A U'A MUlflE� OE FIBRA 
Prima Vera não recua, 
E•,frr- +1 Bela e v� 1·, 
Vai plntand'1. so na sua. 
Libr-1c1ndo, à f•�1 te. tr a. 
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1 
DE 23 A 29 DE OUTUBRO DE 1 993 

õSmÕMBAD1HHAS !AO EFEITOS 
DOS TROMBADõES 

e. 
•dlldf .mu. u r 9 e promovr.r a renov :iição 
ine.titui( ,,..,. cociais 

i: ' �ãu 

lhc--A >O'-3l 1pse do Cris­
to, compêndios e tE:rnos 
e - C. • 1  ura Constitucio­
r c: D,v ia E:'m qut- Je­JI ,, o r 1a i )r Educ,idor 

H 2os ... , 1 mpos, in­
fe 1�men1·e ainda pouco 

,i· .... ciao vu mal inter-
r: r muitos, es· t...beleceu as Sua� nor­

�'. espirituais de governo. E 3 mfJ ior delas verdade iro 
._1pio de salvação nacional, é o Seu Novo Man'd _ 
.lto que diz ·:Amai-vos como E1J vo� am1 ·i" Lei e: 
J".'Jiiedade Univer• � I que •x ge CF .o pua i:er mos­

__ 1 . .::om o 5-eu efot1vo " or e \óiliz, n . Ora, ;>regar 
� ArfiO' 1a horJ e� que �dc,,s se amam é � mal, arre­
r_j•k como .c�1.:;�o pol t1ca ,a 11ora do rlio é que 

,ric a ex 1, tenc1a humana na Terra. Entretanto 0 
" . -'º ,e m0rchar lado a lado com a j,1st1, D'izia 

.;r'IJ l\Jao ha progresso na de<sordem." E para que as J-s de.:..se _::>roc�sso tran_sh.)rmddor sejam mpre 
p .. ;s,cnadc:s pela Vrda, man ifestamos também O no::so 
.. ,c110 a ,nctitucionalização dil eutanásia da pena de 
e e de l • ' 
A vergonhosa situação do menor carente no Brasil 
P Jev""' cm. nte à falta de recu; .. do f\:l Ís. 

Se hc1e, em nossas ruas, andam na del inquência 
f.:mcscs •rombadinhas, é porque, acima deles, c.lesfi� 

--, ain�a, impunes os tro�badões, mesmo que, por \ :-2s, d1srarçados em benfeitores do povo. 

Reeducação e progresso 

E na educação que reside a grande meta a ser 
_ n,,ida, ja! E va:nos mais longe: somente a reeduca­
,·"' ale mesmo da própria educação, pode garantir-nos 

e Je prosperidade e Paz �ocia l .  
��m edL1carão e instrucão não há rir-""'11rP�so. Toda­
_ú'ucar e instruir não é Somente ensina( a ler e mer­

. 1�ar nos livros. E, acima de tudo, i luminar a inteli· 
• ·1::ia para as funções harmônicas do Homem na So­
_Jde. Isto será conseguido quando a Criatura Huma-

- :01_1ber ver c!:m do intelecto, com os olhos do Espí­
:: f nece,;sário harmonizar o Homem com a Vida, 
·rubar do pedestal a deusa morfe, nome sob o qual 

, • <0nde a demagogia provocadora da fome, da mi· 
'.� do nfcrtúnio. Instruir, sem educar o Esp[rito, 

1: c·?lcm"3r bandidos. 
A� refl�xõe"" nos conduzem à urgência da demo­

"'Efiza:-ão do �aber, da un iversalizacão do ensino. A 
·:JCxão e o 3i� e:xigido e o mais rentável dos inves­

er ·o� ;:;.Ocia 1: 
_ Cremos que, com um esforço concentrado na Edu­

· ·ar- se�3 ::,ossível criar uma grande Pátria. Para isso, 
rr::-s de ccmeçar agora, sem perder um só minuto, 
-''"nro 0- es'orços do Estado e da Sociedade. 

A i:.!cola é impre&cindível mas não sub!>titui o Lar. 
: ha:lo e a Sociedade fêm de, unidos. gerir soluções 
" ,� n·.e '1$ família: criem e eduquem dignamente os 

' 'ilho:. 
"Jn · rmpresários d'}vem entender que de nada
·!(:,.q a modernização das máquinas, se não hou-

r: 
- mt'n capazes de administrar-lhes o desemrenho. 
,., .. "" - vel pensar-se numa civil ização de robôs 

�- r1u!.-rn mas não consomem. De que vale a "gl6-
o "-1,.. �t 'Ste brasileiro ser considerado a região 
r e ·e0cirnento no mundo se o seu povo sofre 

"' n-- 10 •-l:,i fome crónica? 
-

•• r ,' ·, .;, ... , l Rakel Rei huem

E D I T A l  
: ·n ;:.1 •"" lt.. e!� erm·nação da Lei 8 1 70/91 , estamos 

) r ,.:,-1 ·-:- J:. nc.:,�c: valores referentes aos 
e.. <:.  oara o exercício de 1 994. 

' que estes cálculos térn como base 
-,3 e a•é jal""eiro de 1 994 sofrerão 

vs 'trinta por cento), tornando-se 
- .- ' outro indice que venha substituir) 

7 -tEnt,- por ce,to) do quP for con-
.., l0minante. 

4 . 625 ,43 
4 '  Je . . . . 4 . 040,45 

r c  5 . 0 1 3,56 
I r . . . 6 . 280,07 

CORREIO DA LAVOURA 

Campanha de Vacinação pretende 
atingir 20 mi l crianças em Queimados 

O pr r1 ,..., J€ 1 

e rc 1. nbre 
�t � . ...  e_ dia 23, 3 

t-ampanl·1a de Vacinação 
contra a paralis 1� infantil 
o o '-aramp:>, a partir das 

1 r 1tr1,; r �é iic:"J 
e r:. 1 J Ft.dreira. o_ 
lá, o r. ,to "comp;"'nhe. 
do p ... 0 S�•r. t< rio de � ... ,,) 
ds H� ·oldo N: , Jfo, v <-i-
tara e- e-Jtrr 1--, .... , '): cJ 

vcc n;:,c-u:> e e ld: pú­
t.licas, ;1�t. ,c1acc,,, c1 � mo· 
r..- dore e oi oito pvsto'... �s-
c-a1Jde; !\J 1 ,m� r:1mp, 
nha a 23 d, -te,, a 5 
cr •ta ria 3r.Jlicnti v H.1rtd an­
ti-pólio em 1 1  r 1 . I  292 
criancas e ern 6 mi l  589 
centra o s~ram�o. perfa­
zendo um tctal de 1 7  m;I 
88 1 "ba ix nhoo" Nesfa 
campanha a Prefeitura e ;­
tima atinqir um total de 
20 mil  crianças. 

1 50 P.:SSO.-.$ 
r:A C'I.MPAt�HA 

O Secret<Jrio de S ;t -Je 
Harolc1i..; Nonato reve lou 
que 1 50 pc .• oa; e. 'e �e 

1 ,a, .. , ... , 
vi !e 

P•L f lu1 r � 
<;1u m j� C" ,;,r-

r,1 Ih,• A J• 1 _>rit1-
r3 m , a,J > r 1 ,r,,. 

i >1 rJ. r. pr �- " 

1 F , ni 1 "'"r n 
,,

Ji C l 
l 

l"'U 11 '\fd 
irrc r 1: r ,nt s 

r ic. >. , 
'j 

_m r' 1 - ... ,Jlda-
t "t:. t�-

�c! .,s para rt..a· 
'"<a \'11') )Ili ,J 

A P \Cl f r, 
CE•I d rp d1· J <: 111gas, ul-

cl �.- (rara 
t ' 11-.ai l'·.b) 

1 P"' T , r.11 � d l ..,r:ar 
1 11"'"' p· 1 os locais 

cl , r a ). A (" rr ç:. '�ª 
.._rn J <: 17 !· i: " arir· 

t - 1 I"' � d 1r _., H.:.,, )Ido 
'~iiato. 

Prefeito Jorge Pereira preocupado 
com as chuvas de verão 

Precc,.Jpado cem a pro-­
ximidaCle das chamadas 
"chuvas de verão", que 
sempre cai•:; ·,1 s é r i o s  
transtornos à oopulação 
de toda a Baixac'a Flumi­
nense, o prefeito e'.;:- Quei· 
mados, Jorge Pereira, de­
terminou em seu mun kí­
pio que os técnicos da De­
fesa Civil facam imediata­
mente um plano de ação 
anfes da chegada das chu­
vas. Os agenfes da Coor­
denadoria iá e?tão visitan-

do as áreas consideradas 
"de ri..co", ou seia, a:iue­

las em que a ocupação hu­

mõna se deu de forma de­

sordenada. 

l\",ORADC'�E; 

t!OTIF!Ci\1.,0-

As famílias que vivem 
às m: ·gens dc3 Rios Abel 
e Camorim, qt e cor am o 
município, G. na::. encostas 
dos principais morros -
Calx.J '.)'Agua , Cangulo e 
Centenário - estão sendo 
notificadas sobre o risco e 
o perigo irninenL·:s a que 
estão suje ito:. nes:es lo­
cais. O prefeifo Jorge Pe­
reira, qu� �<:,':"li'.)f'."' tem de· 
r"'O,Y.Strado 0:lo c::.pecial 
pela qualidade de vida da 
população queimadt?nse, 
qun que a Pr�feitura cs­
feja dsvidamenfe prepara­
C.:,:i p:ira ,,juJar o.> mais ca­
rente" er':! caso d2 uma 
em�rgênciu. 

DEFESA CIVíL D1E 
]Á TEM SEDE 

QLEHIADOS 
PRúPRIA 

A Defesa Civil de Queimados está com endereço 
novo. Desde a úlfima quarta-feira, dia 20, a Coorde­
nadoria de Defesa Civil esfá insfalada na Rua Olímpia 
Silva, 1 1 1 , no cenfro. Antes, a Coordenadoria funcio­
nava no ?aço Municipal, na Rua Hortência, 254, tam­
bém r:::> cent:c Entre aj vária.i êl , ,1ou:çoc-s da Defesa 
Civil dsstaca-;:,e a fi�cal ização d ... ;:, edifícios rc idt:nciais 
e comerciais, acadr--mias, clube:,, motéis, L . -..:s, cine· 
mas, teatros, circos, dünceteria-s, di:cotecas e.;,,.ldios e 
ginásios esportivos. Nesses e• tab0ler Tl�nt�� os técr,i­
cos fazem vistorias das instalacoes elétricas, extintores, 
�itídas de emergência - tudo isto obr-decendo as nor• 
mas de seguranc;a esoecificadas- p0lo Corrr �,e,, B:>mbci­
ros. Ê da responsabilidade tamh�m da DefP"' r· il a 
apreensão de animaís em viac:. r>t',hlic-�c:. corte- '- r"O· 
r�"-. r0f'Tll"'rf.o •:h naci0ntes CCM r,· -hlrr.1as m ,tai� p 
ac:: : +-� '1c:i.a '?m r- ·r.s d"" calamid�� .... núblit"":oi. 

INDICADOR FINANCEIRO I OUTllBRO 

TR 
lnflaçao 
lnflaçào {>cum. 12 mê,es) 
Pcupança 
Salário m1r,imo 
Uferj 
Ufir 
Ouro (grama) 
Dólar (paralelo) 

3f\ ,s 
3é 28' 
l c ;?.'7"
�, 21 
1 2  024,00 
3 .  35(,,52 
75,90 

-:!r- 1 994 serão acrescidas em 70% 
r .  ·•r . · ,r-....l;c.c� aos professores e pesso�I ad-

trv,.,,_ re K cdo no mé.., em que a escola tiver a 
J "-i� e Jf'T'l""'r1r o Dissídio Coletivo, acordo ou 

D61ar (comercial) 
AluguPI ( emc ,rol) . .  
Aluguel (Jnual) 

1 .  9 1 1  00 
1 54,00 
1 56,C') 
!15 1 0  
2 . 038,55 

l 450,"0 
·1:,48 

-��oo e- 3r/"', d.-, INPC a título de cu�tos, nas 
l'.' .4.--t ... rrn n?id- oor 1::i . 

Uf;�·g (p/pg. IPTUJ 
T:r.xz de PXf."r:?'liente 

'"'.ll l l ,.  (" l 

A L C O O L I S M O  

D Jncac.c,r. r-nt o ál-........ 1 bz parte c!-o no�'-O dia-
a "  
l: � J _.) " >  p1 :1r J e t7 e 
ivc ll� to: 1 m< e cn.:-1s, a p�11to d- )1)11 01c;. .. , z, -

1 1 1  1.. " 1t._ ._ 3 .J .. l .• , > e 

Mundi,,I e: ,., � (Qt"S} cv, 1 J r.:;ir J cc.._li r.-o L m, 
doen<"'.a, c11�-' n ada 'e. u. J e --· Jl,, v P. pr'"" 
g .,, 1' ., e-. c r b :1 :!il· _ • 

Mu11 � <,'. __ ri. ac I. �o .... e. cu Jld <" l rr_ + 
t o  a' o>t m> 11,r ír} .,�rr--:.. e � mai... rr 
mu, e' o �iro, ir .. 11as pNdendo para o cãnc ... r e par, 

d ;�n L.r Jli .l-
Embc 3 r ao t 1a d .r ,. 1 ·1 .... ,,.,, l e r,J Jtant 

r m l m )'J • f:: · o r- } ' e i:: 
cutras pes$0 e, ,retudu n3 fomll ,a, .,ão afett1da ... dire-
.,n,uit �.  � _ r ""( ..J r e1fr e, -

dizer da � 1c.r � 1 rnL ,t� �r, 1y 1 �' cr J +\ t 
e ,tr ric e_ -, L-. . ...... 1ntc'e-:tua,s os �nalf.Jbeto�, 
u. 10 - l \. J Jll o. I ..... , r - -, r 

rnuli r . .  r,., 1 � e i1.forn , 9c.., d .. no ª poi., ,1Jçã,., 
p ,_ .rn dt.. a dn. �g r: .1 .. r J .:ik:-_ t"" 1 > • 1F r 
... , ... it.:, d· ;, t "bu11, , ;;ino LO. a lu c,;s ç -to os 

vrcs é um •>x·co. 
' importa dizer alto e bom som que o c,r '" -,, e 

zl< oi 1 ,o 1· e,. é rn )ràl ""1 .... 1- r l..i 1 1J.-'"' 
latrcl p( •'ll.'I t: um rr 1 1J•car,) )r � U!"'Y')a � 1 _d e.. _m 
traqilizada, �lJe 1T1Neo:c dequac > t Jtam .... ..,, o �Cicr 
inclusive o ..jpo 10 p. ir- >I ç ,:o 

N5o ou médico. Qui5 5ê-lc, mac;. a vida não m'J' 
or- €C.,.;U .::.1M t>( tunidacl J. 8 m :;- 10 ('.e um médk 
t�-cre• � e te artigo. Poderia dar ao leitor do CL m". 

,or d,+alhi . N1 r11· ,o. ,._""IT'O :._ - anc-- (ou livr 
ztirador). ou�o declara!", tc:l ,ez f"la - p ra1 �.:;1 d: s .r úi 
a algum leitcr, que iá há métodos de a criatura livrar�se 
c.;.e�tc v � e:, i""1 1�,vr. O ma ... cc'.ciPnt�, �1:�:'e q,.� o 1r 
d v1rluo G:..,ein e, ·-r-ce_ é o método do_s grupos de mú­
tua aiuda c�mo 1ccrre eMr� O$ Alc:::.olico;, t-.rJ:)nimo: 
ou A:A., como ãc rna·� co:·J--e-::::ao, cm todo o Br3S1 

Não _e tr.:"f,1 do::- c,ente (,':'ffi graca ou eh:- '3 S3o pessoa� 
oue lut ... rn fl � recuo "'::--ao do doe te. A'�m J0 , -ais, e 
t;·atamento é inteiramente gratuito! 

Por e, ·o lado, m�;mo quando o alcoólatra 
<�lJer l ibertar-�e de_ta ....Jeoendêricia etílica, :IJ� p 
L;oderão obter m.- •  �res '_ �. · :,bretudo sa ... :2 
1

:omo pcder2o l id,. com o en"i�rmo, particip?�do d 
reuniões dos parentes, dos familiares dos alcoolicc., ::i·1 
riimos. 

FALANDO DE DEUS 

Minha mãe sempre nos revelou a figura divina 
através da f\latureza. Deus - sol, Deus - mar Deus -
·flor. Em t•Jdo que exbte na Terra está a presença d� 
uma sobadoria infinita - Deus. E assim, aprendi a d1, -
graças por tudo, pelo sol e pela chuva, pela alegria A 

pela triste?:a. Cedo aprendi que Deus era algo maior 
infinitamente maior que a minha vontade. 

No velho Grupo Escolar Rangel Pestana , atravé­
das çuia: 1c catecismo, conheci a figura, para mim, 
aterrcr'17 .. �' .. ?adre Jcão. Ele fa!ava de Deus dífr 
i•�nt� ck I r.h n- �.,. E!e ..-ociferava. Aquela batina pre 
ta, vclhc: s1_1rrada e fedcrenta; a cabeça bra --,OL inhc 
clhos aper<adcs e aquele hábifo de bater palmas paro 
mante: --- JT . .,c.::.o, amedrontava-me. O Deus dele m 
assustava 

Também 'ião gostava da maneira como falavarr 
de Deus no Colégio das Irmãs. E até hoie, não sei ben 
a que Deus dr terminada Irmã servia . (por incrívE 
que pareça, ainda vive. É aquela vell---a história: •·vas 
ruim não quebra"). Porém. gostava do feito doce cor,-
0ue a lrm[t Elenara falava de Deus. I nesquecível era c­
•c>ito da Irmã Ludolfa Ela falava ele De•1 com verdJde 
inteiras e Jbertas. 

Gc J i Co Deu$ de Xixa, mãe de Lil iane Um esp 
, ito d"' 1 1· 

No Grupo Jovem da Catedral, quase não ouvia 
r: :íl'1'°'! J í"· ui, ma .. do Cristo. Um Cristo quase hu 
r 1ano. E roe '.'"l o rit Jal da santa missa era feito d� mod ... 
mais ir,form;..I numa l inguagem jovem. Eu entendi<. 
A Mis$a Jovem era urn barnto! 

Durank tudo. c-s:. s '"'r,._,., sempre vivi co1,flitos r�­
lig iosos incríveis. Uma batalha interna, pessoal .  Minh 1 
Íé 1w·> rncarav l as miflha.> própriJ5 dúv:d.:. .. [c:ia m,  
1 ,iv.:i t�• rivel niente iuelc"l . o� meus diálogGs ccin Del' 
sem:,re e tivnam mais pan discussào do que para diã 
1090. A- um0 a e, 11dir o de filha rebelde. E apesar d 
n1 , e r, l i tJ e Pó do Céu sempre soube entender é: 
r riha· .,zões e perdoar meu ,1tr€.vimento. Pof v,111, 
r .1 , �u-r1, no cc! e con� i1tC'1 as verdades e '"1 , areia" 

1c t por11u, �lc e :" T0cb Pod�ro:o que e,
• 1t;, - ;,(,mente SvJ vori1ades. Aqui prd n6s, EI 

de v "7 em quando riarca cada bobeira que não e. 
, 'fd rc Ji -r aue sei a Deus. A não ser que Ele sCj 
F· a l r  nte bnsileiro 

Sei de <: � existênci<J . �e di..1vido, t! por pura prove 
e l' :,,J. Gosto 1 >S confrontos, 

E sei taml m q ·J::> de tudo qu� jj ouvi .,obre- [ ... 
nda pretiro-O vt ,h - do dcce m 1sticismo-rom5nt, . ' � 1\,...., ...... 
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CORREIO DO DISCO 
JARBAS GONÇALVES 

MULEKE TRAVESSO 
O antigo sucesso de Gilberto Gi l  (versão para No 

Woman no Cry, de Bob Marley), Não Chore Mais, está 
de volta às programações em ritmo de samba. A gra­
vação, que já começa a tocar muito nas rádios do Rio 
e São Paulo é do novo grupo Muleke Travesso e faixa 
de seu primeiro Lp, recém-lançado pela Sony Music. 
O Muleke Travesso é paul ista e seus integrantes, todos 
.adolescentes, cantavam na casa noturna Toca do Tatu. 
Eles acabaram se reunindo para formar o grupo, que 
1oca em estilo que eles denominam de rogode, uma 
mistura de rock com pagode. 

LEANDRO E LEONARDO 

Leandro e Leonardo é o título do sétimo álbum da 
dupla, que está chegando às lojas com a marca de 1 
milhão de cópias vendidas logo de saída. Do novo tra­
balho, o xote de Nazildo e Altair Mexe-Mexe já é su­
cesso de execução em rádio. Produzido por César Au­
éJusto, o novo Lp da dupla segue a fórmula infal ível dos 
.:.!nteriores , feito basicamente de canções românticas. 

O FINO DO SAMBA 

O grupo O Fino do Samba é um grupo de Nova 
iguaçu e é formado por Vandinho (reco-reco e voca l), 
Maguila (pandeiro e vocal), Arlindinho (surdo e voca l), 
Nil l iam (violão 7 cordas), Jairinho (cavaquinho, tecla­
do e vocal) e lvano (repique de mão). A simpática rapà-
2iada do Fino do Samba acaba de gravar o seu pri­
meiro Lp pela Collor Disco de São Paulo, com um reper­
iório muito selecionado e que certamente vai agradar 
de montão aos seus admiradores. 

ARLINDO CRUZ 

Falar de Arlindo Cruz é voltar alguns compassos 
na história do �amba. Esse mesmo samba que vem en­
cando apuradas melodias e musicando letras do nosso 

cotidiano. A própria história do sorridente garoto Ar• 
l ,ndinho, carioca da Piedade, se encarrega de contar 
tudo isso. Ele que a inda menino já curtia o molejo do, 
. : ·sos de Mestre Candeia, aprendendo muito. fez um 

·oso vestibular nos primeiros pagodes do Cacique de
Rõmos. a•é o convite para integrar o Grupo Fundo de 
,"luintal e revelar-se um competente compositor e in­
"érprete 

Agora, após dez d iscos com seus companheiros de 
Cacique, é a vez de Arlindo Cruz inicia r ·  seu trabalho 
'ndividual, num lancamento daUneRêcords. Sob a pro­
e ucão do amigo Milton Manhães e arranjos dividido, 

ntre \�auro Diniz, Ivan Paulo. Jotinha e o próprio Ar­
ade, este Lp traz ainda as participações especiais de 

0ona Ivone e de Rixxa. 

O MELHOR DE CHARLES AZNAVOUR 

Está sendo iancado O Melhor de Charles Aznavou• 
m álbum que re6ne verdadeiras ióias do repertório 

"1este i lustre intérprete e compositor da música frar.� 
,esa, consagrado mundialmente por sua voz privilegiGoda 

serviço do romantismo. 

C l a s s 1 t i c a d o s  
)L\RULIO Q[jARES;\lA - ADVOGADO 
'fra,. Qua1·esma, 19 - Tel. 767-0303 

CORR.1:IO DA L
A

VOURA 

V E R D A D E S  
. _Viver a dois é uma arte, arte essa que não se pre•c,sa �r à escola para aprender como se comportar n:i

r�lac1onamcnto, pois a própria vida se  incumbe d� mi­nistrar aulas com as mais atual izadas l ições, e v ncsso 
mestre é a nossa consciência. 

. Todas _as decisões têm o seu preço, mas quando se 
de�1de _ caminhar junto com outra pessoa, já não sorT1os 
mais tao donos da nossa liberdade e necessariamente 
tir�mos a do outro: ou se é solitário e "infeliz" ou pouco 
feliz ou teremos de nos conformar e dar satisfação e 
conta de tudo o que fazemos. 

Exigimos do outro sinceridade, consideração, sen­
sual idade, del icadeza, amor, ternura, prosperidade. Abo­
minamos no outro, maldade, inverdade, falta de cordia­
lidade, desonestídade etc., e mais uma série de quesitos 
que nos dizem respeito. Independente de sem querer 
magoar o outro, traçamos uma linha de conduta para 
o nosso companheiro que nos favorece e muito; e assim
mesmo dizemos que estam.ç,s fazendo de tudo para que 
"você seja feliz ao meu lado", com todas as minhas exi­
gências e manias. E por vezes achamos ainda que esta­
mos agindo honestamente, sem tirar que é só o nosso 
lado e as nossas opiniões que contam . 

E quando se resolve viver juntos, a continuidade 
dessa convivência dependerá muitíssimo de como tudo 
começou. Viver juntos, por viver, não constitui proposta 
salutar e dedicada. Quando se tem o primeiro momento 
de encontro deverá acontecer algo impressionante, enig­
mático, envolvente_. diferente e comprometedor, pois 
ambos, à primeira vista, descobrem-se e no primeiro 
segundo já sabem que se pertencem e juntos dividirão 
todos os sonhos e venturas. Nessas condições de in ício 
de vida terão muito o que viverem e dividirem, de$cC­
briram-se ímediatdmente e imediatamente sentiram uma 
necessidade multo grande de r-?ali,:arem-�e 1-?m tcd�s a� 
suas propostas. 

O mais importante de uma vida a dois são os de­
talhes, a realizêlçâo das pessoas através de pequeno:; 
momentos, e o cumprimento de tarefas sírnp\es, porém 
de represer:tatividade para todo o contexto do relacio­
namento. 

A ROTINA DOS nmucmms NAS 
DELEGACIAS D ,\ BAIXADA 

Os registr:Js policiais da semana se dividiram entre 
as várias delegacias da Baixada Fluminense. Foram dois 
homicídios (ambos em Nova Iguaçu). um em Mesquita 
e outro em Ausrin .  Os demais dão conta de duas pes­
soas ferida� a ba!a após desentendimentos entre vizi­
nhos, ocorrências verificadas em Belford Roxo e em São 
João de Meriti. 

O primeiro assassinato se verificou no bairro igua­
çuano de Austin, distante cerca de 30 minutos do cen­
tro. Um homem, identificado como Wanderley Dias 
Correia, de 27 anos, foi encontrado morto na rua Fe· 
lipe Salomão, na localidade de Vila Jurema. Como accn­
t�ce normalmente nestas situações, ninguém na área 
próxima soube informar aos policiais qualquer detalhe 
sobre o crime. O caso foi registrado na 52.ª DP (Nova 
Iguaçu). 

• BOCA-DE-FUMO. Em Mesquita, na madrugada da
última terça-feira, policiais encontraram o corpo crivado
de balas de Adilic Barbosa, de 32 anos. A descoberta 
ocorreu na Serra, próximo a um local frequentado por 
trafica ntes de tóxicos. A equipe da 53.ª DP (Mesquita) 
investiga o homicídio. 

V E N D E - � E  Casa em Murlqui - 3 quar­
tos, salão -- e/ 100 m2, cozi­
nha, garagem pa;:a J can·0.s. 
Rua Tamoyo. 

e VIZINHO 1. Uma discussão entre vizinhos resultou 
em tentativa de homicídio em São João de Meriti. A 
vítima, Wanderley Sabino da Silva, disse aos policiais 
da 64.ª DP (Vilar dos Telles) que recebeu um tiro no 
peito durante uma discussão com um vizinho nas pro­
ximidades de sua residência, local izada na rua Desem­
bargador Genildo Toledo, lote 7. Wanderley permanece 
internado no Hospital Getú lio Vargas, na Penha. 

DE 23 A 29 OE OUTUBRO DE 1993 

ELENIRA OE VASCONCEllos SilV, 
As vezes até se desccbre, com o decorrer d 

que muito do que foi dito e praticado não fot temi%!, 
tamente ver�adeiro, rr:as naquele momento fo; s��

rnpre-, 
oue o emocional realizou-se com todos os ato • �r• 
vras. Uma mentirinha de vez em quando faz tã� b P�la,. 

Certa vez em depoimento, uma mulher ao rri:m! 
tempo que contava. chorava compulsivamente srr-:, 
clarar ter saud�d_es de u_m. tempo tã� lindo da su:Q

v'.d� 
quando por habito asss1st1am os dois, aos domin c�

da 
missa e ele com voz melosa, dengosa que tinha g d: -� que ia reti rar-se do lado dela, tamanho era O des '. 

1Z1� 
da que ele não podia dentro da igreja perma:10 p,;, 
seu lado por não haver chance dele se concentr:;,er -l1 
que cometer uma heresia. Ela acreditava e se $e �. t1:r 
mulher. mais feliz d_o mundo. Assim também q:a�/ 
ele dizia que ela o tirava do sério que �e não a ti 

.J 

conhecido, a vida não teria sentido nenhum e vive;:s� 
significaria tanto. L 

Muítas foram as histórias _contadas entre lágrima 
por essa mulher que descobrru e satisfez detalhad 

1 

mente pequenos caprichos de um amor tão regaCo da� 
del írios , sonhos, aventuras, t�d� pormenorizado e ai: ;-,havado com um toque romant1co. 

Um dia, ela descobriu que nem tudo aquilo ,, 
verdadeiro, devido à descoberta de envolvimento o�� 
com outra pessoa. Não houve. perdão. Ela não se �,: 
mítiu ser enganada e, enfurecida, terminou com tvdc 
entregou-se à desventura da solidão, pois mesmo cc�e 
todas as inverdades, jamais aconteceram momentcs t;c 
bonitos em sua vida. 

Agora, ela chorava muito porque não le·.::; 
ccnta esses deslizes, não passou por cima de tvdo e 
também não saiu ilesa, provocou em si mesma um amar· 
gurante futuro. 

Descobriu muito tarde que viver a dois é m1,;1 • 
-�tci l  quando não se traça para o outro uma linha r:
cc'ldcta e qJando não se tenta descobrir se o que oc 
é a mais pura verdade. 

fechar cs olhos e sonhar apenas vale muito ma1 
que exigir o desvendamento e a traduçcio dos scnn:· 

RlAS fl,\. CHATUBA SÃO 
TRANSFOR1UDAS El\I LLXEIRAS 

Os moradores da Chat:..:ba estão reclamando cc, 
gr.--.nde insistê:ic!3 que cs camirihó?.� qu" reo!'i"'rr 
lixo daquele bairro situado na fronteira de Me�,,1 ·l 
cem Nilópolis só passam nas ruas asfaltadas. Em dec""'­
rên:ia, dizem que as ruas Frar:ça Leite e faustirio r�­
checo, que não são asfaltadas, acabaram se 1ran�'".'.lr• 
mando em enormes lixeiras. 

Segundo alguns moradores. os fun::ionários d:1 rr. 
peza urbana nas poucas vezes que entram naq,�e1:: 
ruas reclamam que as p�ssoa3 do local ''são miserave ) 
e que não dão n!"nhuma cerveja para eles, que ga�ha� 
tão oouco". Dessa forma, dão a entender que os cam1-
nhões não ertram naque!as ruas porque não receCer;i 
a famosa prc;2ir.a. , 

Tudo isso vem deixando os habitantes da Chatuc-� 
muito revoltados, pois com a chegada do verão o 1� 
acumulado vem oropiciando .J prolJeração de rates : 

mosquitos na áre'a, com o c�:--·:=::..:cn1t r::c() de siJrg-· 
mente das doenças infecto-con�agiosas. 

Com a palavra a Prefeitura de Nova Iguaçu. 

TELEFONES DE UTILIDADE POBLICA 
Cl:DAE (água e esgoto) . , . . .  , 
CORPO Dt: BOMBEIROS , . . .  . 
l lGHT (Luz e força\ . . . . . . .  . 
LIGHT (Luz e força) B. Roxo 
PRONTO-SOCORRO 
DF.FESA CIVIL . . . . . . . . 

767-1 798 -·• 
767 _0 1 93, 95s5.·9,:. 
767-2206 
76 1 -47:Jl 
1 92 

1:j 
Jl.en<:!a em Ft:rvedouro -

�G .!12 .ilqut.:ir<: e, 300 mil 
:.-,es de cafe, 20 casas de co­
� .. i,o�. uma s ·de e torrt:ta.çã.o 
&.: 1inpkta 

.,.dto. J quartos, r.3. rua Ma­
J J G1Jlmarães ,antiga. San­

Dur: ;nt), c:1 1:l0 m2. 

l .... � Jn - apto e, 2 quarto!i 
<!O m2 - rua General Ur­

q,ttza, cm frente a Pr�ça. An­
ter0 de Qut"nta.l 

APARl'A!\lE�TO na Rua Dr 

:\1 .. rio Guimarr.e�. 235 - 69 
c1nd 3 quartos, l suite, \'a­

r;inda e 2 vagas n.i. garagem. 
Arca J20m2. Tel. 767-0303 . 

D I V E R S O S  

Bar & Restauronte - Insta­
laç&es nuvas e aconchec"'n­
te Pre.,o: US$ 1 1.000. Tcat.:,,1· 
pelo tel. 767-3367, c/Luiza, 
diariamente. das 8 às 20 h. 

• VIZINHO li. Encapuzados invadiram a residência 
de Eduardo Guimarães Machado, na rua dos Patriotas, 
J 36, na localidade de Farroupilha , em Belford Roxo, e 
efetuaram diversos disparos em sua direção. A vítimã, 
atingida no peito, nas costas e na coxa, também se en­
contra internada no Hospital Getúlio Vargas. A esposa 
de Educ:irdo, Jussara Machado - que também se encon­
trava no loc,;1\ -, identificou um dos encapuzados como 
sendo seu vizinho, conhecido apenas como Alex. A ten· 
fütiva de homicídio. ocorrida na terça•feira, foi regis­
trada na 54 ' DP 'Belford Roxo) 

ACHADOS E PERDIDOS . . . . .  , 
CORREIOS E TELÉGRAFOS 
CORREIOS (AGÉNCIA FóRIJM) 
l ELEGRAMA FONADO . .  . 
:<ADIO TAXI (COOPTRI) . . . . .  . 
RADIO TAXI <TRANSVILARDE)
f'OLICIA MIL ITAR (20" BPMl . .
ºOLICIA CIVIL (S2• DPl . . 
�OLICIA CIVIL (53 DP) Mesquita 
POI.IC IA FEDERAL . . . . . . . . . . 
tJEFESA DO CONSUMIDOR . , . 
HOSDJTAL CA POSSE ( INAMPSl 
HOSPITAL DE IGUAÇU 
HCSPITAL ESCl"ILA S. JOSÉ 

·1i.s·_930J/9?1 7 J49: 
. , . . 767-C•·' 

273-0 1 35 
767-6G04 
767-9781 
796-'1 1 90 

7 0
º'. 

768-5639 e 76 - • · 
7,6-233 1 //537 

61· 
767- 1 9 1 8/4826 g 
23 1 - 1 309 
767-7 1 1 0  ; ''' 
767-2334 '5 1 51 

Cata em Rio das Ostras -

"i quartos, :l .,3las, campo de 
.. -õlel, garagem p/ 4 carr03, 
1.oda reformada. Tratar pt'lo 

-e1. 767-0303. 

.. AMERA JVC O mpi;ic:ta 
e/ 3 l.Jaterias. C..irregador 
vosh. Preco: US$ 700. Tele-

_ne 767-031.13. 

\'E lDO - E$curt-Ghia 85. 
Prt•1i,·o: U5$ 6.00U. Tratar e/ 
LuU:l, E->CIO te!. ·;(;7-3367. 

VE\lDO - Jogo 1,.1.C SOi j, de 
""'ª de t tar Pre�o: CR$ -.l 
1111I. 1 atar tel. 767-.. i:lS 

PARQUE DOS BRINQUEDOS 
(PRAÇA DA WBEROAC'l� 8-4) 

;�� LOJAS PARQUE 
�i·f (PRAÇA DA LleEADAOE. 11) 

' 
·�
\ 

B';INOU,--OOS NACI01 ,SE t: TR,\�· �c:,os 
PAPEI.ARtA.42:AATICOl PARA t ;C-"'." �!TEr> 

. 

l � TELEFONES 7G7-7272 E 7Ci7• ... 84'} 

(1\�e$quitc1) . . . . . . . . 796-1 1 1 7/1 756 

767-9794 
767-51 1 0 

ClfNICA INFANTIL IProntonil l  
rAS,\ DE St> ODE N 5. FATIMA 
PvSTO DE SAODE VASCO BAR-

CELLOS 767-5743 
--- � 

Publique o Ba:ançu de $U3 EmP2';
;

no "(orreio da Lavoura". lei. 761· 
------------------

ti�:"•� 

.r .  )J• - ri' r 
-:' JI 

DIA D

t- ,t· . ,,�:, íia �ei 

_ -�·; :; qoanoo 

�,:,,,�:a- Nos:a Senhc 

.-; � 3 \��ÍJ d3 Asse�b 

, . :,r1:;n'� veia Reg1n, 

/\:t?.-e Sérgio é 'ilhe 

· :,:.,,� : 1 oT'-:rr:riarJ 
] -�ei.-w para ccqu, 

• '1 . 13 tennue de vi 

�-a :: '":. 

CORAI 

:."f�' 1os �..xl�rosc5 du 
:� ;: ""'i �"3ndc. Foi ai 

" ·:�ar o cera\. Devo 
- :.::� :, r:i r:do so ter 

· • ·  G i:,,,, e Salc 
·e F-e1�n T..,rrente�, t 

'" ;. �� c�e�am a can 

., 
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Irio Informal 
... ,J 

;; 

�c!� ... n Gc, lt dl:�. ,d� festa de entrega do Tro­
F n, ,,L, jV.:. .... r , 01J de novembro, na Rio-

'l'l,-1�· ;:: 11; Sar - \, tri1...errar a festa com um su· 
·r 11e,;; acompJn� - .. i Banda Assim Somos Nó�. 

1,. ,.1 u E ,·m Jr o 1, 10 palco c.er<Jo laureados: 
.,... 11,J .c-;1d _m 'J::. a_ i'.)d1·add�), Vdnusa {vai 
.,, ... ,. _·.v gra11_ � -..- ,"1 > Alcion1:;., e •th Carva-

1 • ultimo lp e•ta linJo ll, o, ,ar Prado, Fer ando 
_-"'"c:'"i � ,ça N1 gra kcm1 r a- :iut. Lle c:;,t�o o;- _e­

r ando), Robert.J
.�'v\irdno�, E'Tldio Santia_gc. 1ie � e;,._.:, 

010 na prgça' \, anCo, ::.o Pra Cc�tr, nc-r ,. r"'1ais r 
.. , Um /esfr•al de fam�• •. no polco. Na plateia, cu-

t ;tival, de p.:id"?rosc , gcn�e bonita f! cheiro " e 
, , lera o p·o aplaud'ndo '" astros e e.trelc Fer• 
,·-. .;, de_ta vez vai entrar no palco com uma rcupa 
�rr ,c.JJzida oelo luiz de Freita! Ano r�t, , ado "le. 

�':, Je calça jeans ldo Cucci, chiquérrin1a) m a� �a-
� - falaram horrores aquelas coisas. Esta voz ele 
,,,·;rrasando multidões. Viva! 

DIA D 

Convite aferi i!;ando ria mesa de trabalho: Dia D de 
,.ca Regina e Sérgio quando 30 de outubro chegar. 
. ser na !greja Nossa Senhora de Fátima, em Belo 

'.•ízonte; a igreja da Assembléia Legislativa de Belô, 
" precisamente Vera Regina é filha de Rosa Franco 
EI Barçante, e Sérgio é filho de llka Bambirra e Ivan 
,pe Bambirra (in memorian). No dia 3 de novembro 

'a �arbirra recebe para coquetel em homenagem aos 
vos, em festa lennue de ville, das 21 ás 24 horas. 

t-tõ na agenda. 

CORAL 

Coral dos poderosos do Country tem se apresen· 
·:,O:o de vez em quando. Foi assim: Maria Teresa Gomes 
';Cid,., formar o coral. Devo dizer que é o mais rico 
caro coral do mundo, só tem empresários, colunáveis 
badaláveis, Gracinha e Salomão, Eliele Pimenta, Yvo· 

· T;.v;ires Fedora Torrentes, Ligia Simão e mais e mais. 
·• ,ando eles comeram a cantar, todos aplaudem cem 

azer 

BADALÁVEIS 

Grupo d· ·olunáve1s rumando para o show de Ma­
:·,. rlia 6, r Maracanã. Mas vão todos de gramado 
· ;�a er a fari do espetáculo. Ninguém quer ir de ca• 
-:r:rote rão se enxerga nada, alegam todos. • J,1 para 
: ,. ·:: 8 outro grupc imenso vai aplaudir o show de 
::: }'m::1r .J"'ntos na Riosamoa • E no día 24, Benito de 
':l; u,J entra em cena cÔm · sua Banda Tempero e um 
0 cr,de show onde não faltarão as músicas conhecidas 
'1,e o público tanto aplaude. • No dia 24 Vera Melo 

·e Í;j nova idade e festeja com amigos no show de 
f:-.... t') de Paula. "Aussi" a Manuelina Barata que está 

rfrl ... r.dc outro grupo de colunáveís. 

AULAS 

A c:.a• públicas brasileiras perderam 3,7 anos 
P nas dentro de 1993. A aparente contradicão 

º s� - pela Confederacão Nacional dos Trabalha­
e -:i :::--· r;-cãc, que sÕmou os dias parados com 

> de e· ·ores das redes estaduais, 19 dos 27 
· Jo: t:'- r,'l. ':)U •êm paralisação. No Espírito Santo, 

·:ri c1 r, 109 c_!:.:l,-. O ano letivo t13m de 180 a 

, e 
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ROTAÇÃO 
A cx-re:pérter da Rádio Glob0, ..,,m 1e Ftr J1di s, 

t.Jo1ou nova cor em suas rot -,._ .. a, r ó uc:.,1 lri ,r 
Cor e tr nh ri�o? • Nelma Lu1� 1-1. ,rt, q f, J a. t ;r 
cm e.a�=- no dia 1;;-m que e!tr cL n_.1, 1 J J1 
bonita c0M amigos e familiai ) cao11 _,, J) _. P'HdO_ 
O Mar a Alice Gouw ia, cor- ui 1 L-r� 1 .J I nd., )til 
arr ,ando quarteirões. Dia m dia I ao . .a b •la vai à 
�raia. Mas vai para l: :·m lon J J f -,t i::- J.H lui. a, t' 
do �rra�tê.O'. PrJinhu. Aquilo �r• <:; .1r1 rJ1J1., '<..-Jn· 
ccrdo. A Pruinha é uma fe t,1! 4i) ( 1) ()}, )f 1( es, 
quem t,i1Y1 bom senso está se r Jn,t nrl .J ),"!n a� r.rJh<; 
b€. ll di tuntes N"" qu(• fazem t, do: , v ,. 1 cm. 

TOQl!E 
Terc ,nha Moreira, novÍs'-1ma idade na sai5on. Flo-

res e ab:-aços para a bela que, 1 n <l da F ,n ,;;, 
qvt ,idd! ela c1dad� ,e) Sr-lina LI r r., dt) IJ J l )'. 
COM o cantor José Augusto, na R1c.::.:tmpa. di<1 3 de no-
\i :rr-bro, e1,1 �ç-,ndício da "'1("n!na J,, J J" a,{,' .. 9 , :-s, 
que e.::.tá necessitdndo de um ir<'.: 1. mt� rie n·, ... 1,.;la 
o� ea A fe ;ta terá presença� vip�, scciEdode em peso 
prestigkmdo. o E no dia 8 te.; ·l:::. os caminnos levan1 à 
i0s\a de entrega do Troféu Ft�NANuO MORENO -· O 
POVO NA RUA. :.Jm grupo "i> d artr t<1 o · ,m• Je 
E!"tna" Ser.tos e :l S nê,:i ,., 5c:,. � L 0 ) : 1.1e 
d.:. grande noitada. • Por onC.:? andt o �da Cei�e No� 
gueira? 

PLASTICA 

Será entre 4 e 11 de nc-,embro, em Cudtiba, o 
30.° Congre. ·o Brasileiro de Cirurgia Plástica, reunindo 
o::. maiores nLnes do cenário bras:le-i;-o. Dos gra11de'3 
mestres aos mais consagrados cirurgiões, o encontro vai 
mostrur novas téc•1icas. Um grupo de cirurgiões ir,ter· 
nacionais confirmaram presença. Da paisagem irá o Dr. 
Jos-é A'·.Jria d eAzevedo, urn dos maiores nomes do set-:ir 
na atualidade. 

POIS � 
Ct?rtamente acreditando que a ri::ligiiio pode aju­

dar, juízes têm condenado pequer.os (:elinquentes a fre­
quentar igreja ou a rezar. O j•.·iz americJ.�:i R: 1)::-rt Kane 
põe fé na literatu:-a: obriga !ovens infratores a seguir 
cursos d!! litera1ura, onde lêem e discutem obras de au­
tores consagrados como Ernest Hemingway, John Stt.:in 
becl< e Jack London. 

Tudo igual aqui .. 

ARRASTÃO 
As finas do Country com medo dcs arrastões (um 

horror mesmo, deviam prender essa gentalha toda) fi­
cam na piscina, repletas de jóias, brilhantes, lencos de 
seda importada e chapéus imenso�. • Um-3 defas me 
d:sse: "Venho aqui pois ninguém vct: me roubar nada, 
posso exibir minhas jóiós na maior tranquilidade. Já 
imaginou ir à praia desse ieito?" 5 Não precisava tanto. 
Exibição de j6ias numa época como a de hoje, é dose. 
E pior do que exibir o telefone celular, mas isso é �s­
t6ria para depois ... 

HIRt. DE INFORMAÇÁO PROFl35:0NAL 
A Associação Brasileira de Ensino Universita.rio 

ABEU estará promovendo, no período de 25 a 29 deste 
mês, a H F�ira de Informação Profis:i:mal. A li Feira 
de lnformai;ão Profissional será instalar.la no Centro Tec­
:iológico da ABEU, rra Rua Bernardino de Mello, 1879, 
de segunda a sexta·feira da próxima s,:-,mana, no ho­
rário das 8 às 21 horas. Os promotore: deste evef"lto 
cons1d€.ram importantíssima a participaçac d:i ·'1pre­
�as, bem como a de Sf'US fun::onários. 

PLANTÃO DO POVO 
[E 

LJAS 20 Pó 2 HüRt.5 
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OS MOTORES VOLTARAM A RONCAR 
NO AUTÓDROMO DE NOVA IGUAÇU 

MOSCOSO JUNIOR 

O ronco dos motores voltou a ser ouvido na pi� ta 
do Autódromo de Nova Iguaçu, em Bairro Boto fogo. 
No domingo passado. os pi lotos pisaram fundo e voa· 
c;:m baixo na disputa da 6.• Etapa do Campeof"'ato 

Estadual de Autocross do Rio de Janeiro. Quem venceu 
a prova foi o tetracampeão estadual, Reinaldo Pereira, 
o "Betão", que. ao conseguir uma boa largada, se dis•
fanciou de seus perseguidores e admin istrou com ml, 
1a categoria a vitória de ponta a ponta. Em segundo 
lugar ficou Wellington Antunes, que acabou conquis-
1ando ao mesmo tempo o título da 3.• Etapa do Cam­
peonato lguaçuano (o diretor de esportes do Prefeitura 
de Nova Iguaçu, Gabriel Barbosa, anunciou que agora 
tcdas as etapas do lguaçuano serão em conjunto com 
o Estadual). O líder do Estadual, até o momento, com
78 pontos, é Sc,bastião d\' Paula Moreno, o Bené, que 
ricou com a terceira colocação, seguido de Betão que 
,oma 75. Wellington, em terceiro, está cvm 73 pontos. 

Sob um sol muito forte, os 1 1  pi lotos deram um 
verdadeiro show de habi l idade e coragem ao volant-, 
de suas possantes máquinas. Um carro-pipa que estava 
nolhando a pista do autódromo acabou prejudicando 
o piloto Luciano Mello, que ficou numa poça d'água
€ só conseguiu sair cem muita _dificuldade. D1•pois de 
:er largado em segundo lugar. Luciano, com o proble­
ma, terminou a prova em 5.0 lugar, pois vários compe· 
1idores se aproveitaram para ultrapassá-lo. 

CLASSIFICACAO 

A classificação de domingo passado pelo Campeo­
nato Estadual ficou ass,m, 1 .0) Reinaldo Pereira Pint,, 
,Betão) - 20 pontos; 2 º) Wel l ington Câmara Antunes
- 1 5; 3.º) Sebastião de Paula Moreno (Bené) - 1 2, 4.0) 
Pedro Rubens - 1 O, 5.0) Luciano Mello - 8; 6.0) Euziel 
.)uarte - - 6; 7 º) Luciano (atttn 4; 8 ': Ma' '. cr Sei , 
- 3; 9 ,0) CH N01• Teixeira - 2; l 0.0) Sérgio Machado e 
Marcos Almeida, ambos 1 ponto Os pi lotos Paulo Ro­
Je-rto Pereira e Kcbinho não pontuaram. 

Pelo Campeonato lguaçuano, a classificação ficcu 
�ssiro, 1 º) Wc l l ingtcn Antunes, 20 pontos; 2.0) Pedro 
-vb,,n 1 5, 3 ) Luc ano 'J ,,. o, 1 2; 4.") Luciano Ca'!e'1 

1 0; 5 º) Melchor Bel l ,  8; 6.0) Cid Ney Teixeira - 6, 
Sérgio Mc•hado e Marcos Almeida, 4 e Kibinho, 3 

..1rtc l\i..,, gerõl, quem apar\,;ce em primeiro lugar no 
.._cr-u1.r _ é Luciano Mello, com 52 pontos, e na vir 

: , •,· aparece Wel l ington Antunes, com 47 
A proxima etapa .:los camp •cnatos Estadual e lgua 

-uan::i es+á r-.Hcada par d ser rl"dàzada no prox 1mo die 
,! 1 de e tubro de 1 993, no Autódromo de Nova Iguaçu. 

SOCIAIS 

Cúr,,plerou 32 "nos de ,dade, na uli,ma quarta-fe ira
2� 10 93), o o -m Edison Luiz Soares Lemelle. Ediso11, 

t e " torcedor ,fo Fluminense, r aliza, j untame,-te cor!' 
,.ia c-.tu ,pt., '-'m cxcele"1t1= serviço de supervisão da equ 1 

oe d manutrnção d, beneficie- no Posto de Segurv 
·cc oi r •• ,, lool.zado , Avc-,,da Brasil n .0 1 7  673. 
A equ �e de € oc-rt• -lo CORREIO DA LA'./OURA p , 
p�ssagcm de ma,s um aniver�árto de Edison, dP.se[a :,v 
mes"'" mu tas felicidades, paz e saúde 
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PIAM "CANTA DE GALO" E FICA COM O TílULO 
DE CAMPEÃO DE BELFORD ROXO 

_O_ time do Piam "cantou de galo"
no_ ultimo domingo e sagrou-se c..Jm• 
pPao belforroxense de futebol (edição 
1 993). Promovido pela Liga de Despor­
tos de Belford Roxo (LDBR), o campeo­
nato teve sua partidd decisiva d 1spu• 
tada _na tarde do último domingo, no 
Estádio José de Alvarenga Cintra, em 
Heliópolis. l.á o Piam FC derrotou o Pal­
meiras por 1 a O e ficou com o impor­
tante titulo. O gol foi assi11alado por Gil­
berto, aos 36 minutos da etapa comple­
mentar. 

Um público de mais de 1 .500 pes· 
soas compareceu ao estádio do Heli6· 
polis e presenciou um jogão digno de 
toda grande decisão. Entre os presentes 
estava o admin istrador da chamada "ci­
dad, do amor", prefeito de Be1ford 
Roxo, Jorge Júl io, o "Joca", que foi 
prestigiar o encontro futebol ístico. 

EQUIPES 

O Piam foi camp::!do 1ogando com: 
Janir, Fumac l, R�ç:éri�, Ricf-. P Ju l inho, 
Gilberto, Marujo e Tiganá; Ronaldo, Cé­
ca e Ernani. Técnico: l 1Ji7 Cr1rlo� Qc; d0� 
taques foram Gilberto, Jap r e Ron ele 
O Palmeiras, vice-camp�do, f:nmou com 
Valdir; Jac•r • Rônne Rogério e Edson; 
Lino, Marc<elinho e e-: riga, Ronaldo, l'v\i 
e J ,  "io. íécnico· José Roberto. 'Jestd­
ques, Marcelinho, Jacaré e Rogér;o, 

PALMEIRAS � O CAMPEÃO 
NO JUNIORES 

A equipe não tem Ed,,.,undo, "!'ª·
zinho, Zinho e nem Evair, do Palmeiras 
de Sc,o P:tulo, mas tem o ccntroavante 
Marcos, que a3sinalou os três ��Is da 
vitória de Palmeiras scbre o Umao por 
3 a 1 ,  o que valeu o título de campeão 
belforroxense ao!" palmeirenses nü cate­
goria de juniores. A partida foi realiza· 
da na pre l iminar de Piam X Palmeiras. 
O gol de honra de ice-ompeão (Uni-
a fo 1 ai ir .lado por \fl/ihon. 

JORGE CHAVES QUER MAIS TIMES

EM 94 
O jovem relações públicas da L,ga 

de Desportos de Belford Roxo, ,Jorge 
C� BVe"", espera contar com um numero
maior d� participantes para a disputa 
do campeonato da próxima temporada. 
"Fst�mcs bastante satisfeitos com o su­
e �-o q• (1 teve o campeonato, no en­
ttmto, para 94, esperamos que todos o_s 
25 club�s f liados à Liga possam parh· 
r .. da:i. competiço-_s'' diss<::' F"' ,�ran­
ce ·o, acrt; rentando que apenas l l clu· 
1 � .. d;�,....:JtiJ am neste ano. 

Os r#'�reser .:!ntes. dos c1uhes que 
c,1 j •rerr part!c -oar do próximo Cam­
p O""Uto devem entrar em contato com 
a L ..ia Belforroxe�,e na sede da Rua 
C , cnsa, óB, Nova PiaM ou pelr,s te· 
1 L." �"1-1 099 e 761 -259 1 . 

UNIDOS DE OLINDA VOLTA A PERDER 
MESMO JOGANDO COMPLETO 

Nem a vol ta do, iogadores Ricmlo 
e Chíbil impediu que , equ,p do Uni­
dos de Ol inda FC kateg� •� v •erano), 
lá de Anch i�ta, vr,]t.h:.i a r..:-'c:'.'r D ) 
vez o Un idos foi impi.:do .. , �r.te n..., 
leadc pelo conjunto ele L1 ,�rpe;' < -
Oli,-c<a, pela e :nt,gtr de 4 a /J. cGm 
três gch dL Jllex " LLm de 3Mzala, em 
partid am 1 3 l 1z �a ,,a m � a o 

ti :"110 de - r, -JV rc c r. pc e - /. - � 
Ouro. No me.mo local no domingo r"• 
trcJsado, "l Unidr J +in!ia cfric._ r r­
rota pzra o C oraça, c--,sc.d"' pela co· 
tager,, de 3 a l . 

Até 9" e; atlet�- do Un do, dr 
O! l'C , t 'lto "� 1c.1 de 1 3ual F -
iguo cor,, v ad.,e,r '"º· Ih ·, "'•d 
em ct•e o trrrpo iJ ps . ..  meio ficavl 
r"lai� e 3ro q1.,.. c-;rtra a fo:ç nc:o ha 
res :tcncia �ao resistindo e.. - bcmc ;-­
de:o do inimig0, n.Jo houve outr'J 
para o Unidos, a n ... o ser perder a par­
tida por um escore elevado. 'N•o dá 
para entender o que �sta il 'cc� 

e ri, a cQuipe. O c1itro:Jm, r- to r :1rece 
t ... 1 ,ir"'barlo e tudo acaba se co:npli-

do r,c f--ora t ... fm I !  -ue Ar'"'1m 
r c.1 r JrJ contmuar1

', reclama o e · 
r t "'r '10 Ur dos, Luiz Pereira 

EQUIPES 
UniJos de Olinda Edr on 

Ab�, ,a, Joel, Laércio e Ch,bil, Arl ihon, 
Te ,, < ArJ mar· Didi (Clóvisl, Hél o e 
�r ... ":"rdo. Tl'cnico: Pedrinho. Dest:ques; 
R11 •rrJo Edmilson, Adilson e Did . Liver­
p:ol - Valdik; Wilson, Luc nl-a, l'il­
ton e Fláv1n; Senzala, Marquirho , Alrx, 
Hamilton, EdsoP (R�nato) e Gilmc Ter­
n ,e-,, Zé Cario, Magrinho. Destaques, 
M, quinho. Alex, Senzala, Valdik, Lu­
<'uinha e R nato. O é b,tr, da p;rt'da 
foi o popular Dinho, com b�m traba­
lho. 

Segundo o d• retor Luiz Pereira e 
Unidos d"' Olinda não deverá dtuê:"' 
reste domingo por causJ do: iogoo; que 
•ecao disr.,utadcs "º c�mpo do k de
Ot · o -'ª' lo p( · campeona•o locc:,I. 

BENÉ LIDERA A CLASSIFICAÇÃO GERAL DO 
CAMPEONATO ESTADUAL DE AUTOCROSS 

O Cai ...., .lo,u tsradua, , ...... ,.,...., --
cr, \ 1 .. tá c'3da vez mais q1J�ntc e :mo 
e -na, •e. Com r.::s pontos. '4U� 1narcar,m 
r 2:1 u ,,-.3 Jp� da co:"'lpet ;'-� au•o..,..,,.., 
b1 l 1<:t11 .. rcc. zada dc""Tl1r g: p,1 �do, no 
Aut )drom"' de N•:.wa Iguaçu, os pi loto 
cc locado rit P e ... pr rne1ros n e :1 
f 1c:1çc! g-r ; I ,  promr•.-m muito r -:pr1h.., 
para ,�ar l?m o titulo de camp ... ·1c de 
L t de e k e de J,meiro. 

Vei � r ,n,_ P.Stti d class. fo::açac. oe­

al Jc piloto · l ºl �ehi;i�t1u P1,Jld 
1 \UÍ r e. .. e rid 78 � onto 2 .:,) Rc in 1 
do P • r, P,-,,, (Be•aol - 75· 1. l W 
lingtor Câmar Antune - 71; 4.0) u-
2,,.1 Duarte -io Saí'tos 56; 5. l l e " 

--1 ,v·1elln ... a o 0) Hercu es P ... re1ra, 
Melchior Moreira Bel l i ,  Luciano C.llte-, 
e José R,,berto - 20 ponto cada ,,.,; ' O ºl Ricardo de Assis Ramr,� (Ram1nhoJ 

1 5, l 01 Ubiratan Pereira (Birinha) e 
Pe,fro R,,l, ·ns 1 2, 1 3  º) Carlos RobN· +,., J-11 Silva (Beta C:.a:,fone1 o) - 1 1  , t ª 
e, l Ney Tt xei,d B l 'i  ) \'Jalt ' L ,� 

2 1 6.º) Sergio Mact ado e Marc Al­rr�,da - 1 e 1 7  º) hse Scqio •� á a­.. ◄, t< C<.,,ac �e7.c"ld 'Sobr.JI P~ 1n H,. P L lo Rot.er o e Kt;t.> 111'10 tcc o co1 r-. i:-onto, 
Fa1 :tm amda tre etc:;ia para '"' e r �ment .10 C impP�,.. r.., r 1- hJ-, 1 p prc ima �apa ser,1 d 1sputuda no i: e d I donti- CI C  vir 

PUBLIQUE O BAi.ANCO DE SUA i:MPRESA MO
CORREIO DA LAVOURA, TEL.: 161-2725 

A cqu rr,� elo t�c� , 
úl�<1 lug.:tr no C�p,e::/� 
1u11ano ele r Jltbot e 
•roavi:lnte Gaíat ho (e .-c­
rncn�o) ,,..e to, oni:., • <.i.• 
ate. ae:on n-o ai:,, 
aquilo que •odos .__ 
o jog;;r,dor inda n - r:n .. _ 
um gol tc-:iuer .,.::i -'l 
tstr .... � Gaúcho 
om pênalti. A ra e- it. • 
gentes do Leccc Q,ue .. :r 
lOd.l custo, :e._ lvlo a, 
tro llmt'. Ser-à .. --, 
adaptal"·,o cm outt'{J Pll! 
ele se e·.queceu de tar:' 
t· z gol" * o re, Pe� t garantindo que � l-:. 

Y\ dent�o da. Contrder:a.çdo B­
s.ile�r-a de Fute.':Jol rcsr r _ 
mos \·Cr o que o vice-,ri 
dente juridico da entd.­
Carlos E Jgênlo Lo;,cs , ) .. dYO(!:>.do Ciõ-.1s �e-.-... 
i:-e,.·ela soore o ..;;.on�. r .. 
.;.\-"isa Q1Je não volt.ai iti 
n •s dr-clarac oe t. "r 
Ve•.1 bomba r ai 
1r1 1. * O rotrador p.,._ 

"'to r:o :ou o t.1 co 
ut r ..l t"o Dl_., rt., La e 
rnfl.J. por l a O soore 

i'- >l 6 ce�on:i e 
1. p t f 1 ,  li -r 

e.. a i1 r. 
E p:rnhoL E. L' ÍOJ o pr'. 
ro -1 � J: >e�" .J f'?• * 0 \i lra., 
r >ac-1 dom n 1.JD 
lOJ"ll ..l re -�-, 1 cilO m , 
• ê"" ,· 
-J's1 U ..lll�O dtn1 l') 
1 •e , \! ., P 1 · 

·r 1 :lc JL � r·_. . 
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